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CAMÕES!
Há 375 anos que morreu em circunstâncias precárias o 

maior poeta português de todos os tempos e um dos mais 
notáveis do mundo: Luís de Camões.

Foi a 10 de Junho de 1580 que sucumbiu essa grande 
figura de herói e de cantor das glórias nacionais, depois de 
sofrer as agruras de uma vida de aventuras, sentindo, no 
momento supremo e dramático da despedida, que a Pátria, 
que foi sonho de amor e epopeia para a sua alma, morria 
também.

«Morreu com a Pátria — morreu nela e com ela».
A vida da côrte, que Camões frequentou e deslumbrou 

com a sua cultura e com o seu espírito brilhante, aborreceu 
o Épico. As intrigas e o despeito não o pouparam. E par
tiu em várias expedições.

Em África e no Oriente, Camões luta pela Pátria que 
muito amava. Na praça de Mazagào revelava-se já o gran
de herói.

O século XVI — «o maior século da História», como lhe 
chamou Taine — com o extraordinário movimento da Re
nascença, que aglutinou todas as grandes forças da criação 
humana e espiritual, desenhava para o munao as perspec- 
tivas decisivas do seu futuro. Fecundidade do pensamento 
e do génio. Apogeu de todas as ciências, da arte, da 
cultura, das ideias, das fórmulas, nos vastos e fulgurantes 
domínios de possibilidades até então latentes.

Camões surge neste período rico e opulento que rasga 
à Humanidade uma nova fase.

O Vate sente essa fase áurea do pensamento e da 
ciência, da arte e da cultura, na corrente humanística que 
revelou, afinal, forças obscuras mas poderosas da Idade- 
-Média. Como escreveu Ramalho Ortigào, Camões sentiu 
«o resultado das influências que determinaram a direcçào 
mental e social do seu tempo».

A Pátria dominou a alma e o coração do Poeta. E foi 
esse amor ardente e sublime, feito paixão, que o levou a 
escrever «Os Lusíadas», o poema que o imortalizou e que 
igualou Portugal, no cântico epopeico, à Eneida de Virgílio.

Dele irradia, com a arte e o génio camoniano, o fulgor 
e a audácia, o patriotismo e a fé dos portugueses de antanho 
— guerreiros e descobridores.

«Os Lusiadas» realizam, como escreveu num brilhante 
estudo Guedes de Oliveira, «o facto único na história das 
literaturas de representarem o sentir colectivo, a alma de 
todo um povo, sendo apenas a criação de um único génio». 
E referindo-se às censuras feitas a Camões pela «promis
cuidade de deuses pagãos com as entidades do catolicismo», 
afirma:

«No próprio sincretismo da mitologia greco-latina com 
a religião cristã, é possível reconhecer a aliança do espírito 
ocidental com o espírito do oriente».

Camões, que tão bem soube cantar as glórias da raça, 
assimilou, com o fulgor da Renascença, a grandeza do des
tino de um povo fadado para dar «novos mundos ao mundo».

E «Os Lusíadas» são o cântico que grita à eternidade 
a alma imortal da raça, desses bravos

Que da Occidental praia Lusitana,
Por mares nunca de antes navegados, 
Passaram ainda alem da Taprobana,
E em perigos e guerras esforçados 
Mais do que prometia a força humana

(Canto 1*1)

S .  M .

CARTA a uma Senhora
Minha Senhora:
Ainda em aditamento às minhas 

duas últimas cartas, volto a falar* 
-lhe das esperanças em melhores 
dias para a prosperidade de Gui
marães, que, contorme tenho dito 
a V. Ex.a, não tem recebido, como 
muitas outras terras, os benefícios 
desejados pelos seus habitantes. 
Não pretendo entrar em pormeno
res a esse respeito, mas o que é 
sabido é que o seu progresso não 
tem correspondido à larga projec- 
çâo do ressurgimento nacional, que 
outros têm aproveitado em larga 
escala, facto que só merece louvo
res por parte de quem tem conse
guido tirar os melhores resultados 
da sua actividade e da sua persis
tência junto do próprio Poder Cen
tral. E’ espinhosa, sem dúvida, a 
responsabilidade de governar po
vos e dentro desta ordem de ideias 
poder-se-á igualmente afirmar que 
espinhosa é também a tarefa da 
administração municipal, quando 
tomada a sério e alicerçada numa 
orientação de apenas bem servir 
os legítimos interesses dos respec- 
tiV08 munícipes,sem ressentimentos 
nem compadrios que possam pre
judicar ou comprometer o bem ge
ral, que neste caso deverá ser coiu- 
cado acima de todos os preconceitos 
e de todas as questiúnculas de la
na caprina. O progresso de qual
quer terra — grande ou pequena

— exige a boa vontade e a colabo
ração de todos os seus filhos, inde
pendentemente de dessidências de 
natureza pessoal e política, ume 
vez que só assim mais eficiente a 
mais bairrista se poderá tornar o 
problema da administração muni
cipal. No que respeita a Guimarães, 
encontro-me convencido de que o 
sr. Dr. José Maria de Castro Fer- 
reira, actual Presidente do Municí
pio, que já principiou a revelar a 
sua dedicação e o seu zelo no de
sempenho do cargo em que foi 
investido, terá o estímulo que lhe 
for devido se, como se espera, não 
esmorecer perante o imperativo 
das suas intenções e, portanto, pe
rante a perspectiva de «Antes que
brar que torcer». Em face destas 
circunstâncias, sua ex.a poderá con
quistar os louros de vencer a bata
lha em prol dos melhoramentos que 
são devidos a Guimarães. Por mi
nha parte, que só pelo coração 
posso invocar a minha qualidade 
de vimaranense, desejo que assim 
aconteça e, então, esta Terra dará 
ingresso no lugar que lhe compete.

Aqui tem, minha Senhora, novo 
diagnóstico das minhas impressões 
referentes às esperanças de me
lhores dias para Guimarães, pro- 
jectados na claridade de um hori
zonte de alegria e de felicidade 
para todos os que se interessam pelo 
engrandecimento deste maravilho
so Burgo da Fundação da Pátria 1

POETAS DA VENEZUELA

S u f r r i e t t o a  s a b e d o n í a

Que bom nada fazer l E  então à sombra 
cordial de uma árvore gigantesca 
estender-se e repousar sobre a alfombra 
da erva acolhedora e sempre fresca.

Não pensar. Não sentir. Deixar que o véu 
do tempo flutue aos vários ventos, 
vendo rolar as nuvens pelo céu 
com olhos indiferentes, sonolentos.

E  se um pássaro trinar no arvoredo 
ou a água cantar na tarde calma, 
que lhe responda em íntimo segredo 
a própria canção da nossa alma.

Enquanto sonhava assim estendido 
talvez o Amor passasse e o não visse 
e a Fortuna fugaz ao meu ouvido 
me chamasse e absorto a não ouvisse...

E  Z I  A S  S A N  C H  E  Z R U B 1 0
Tradução de JORQB RAMOS

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  “ N O T Í C I A S ”

Transporte. . . 1.109$00
Recebemos mais para os nossos 

pobres:
João Laranjeiro dos Reis, 

que esteve entre nós 
e regressa na semana 
próxima ao Brasil. . 200$00

António Joaquim da Sil
va Guimarães, do Rio
de Janeiro . . . .  _100$00

A transportar . 1.409$00

Internato Municipal
Realiza-se hoje no Interna

to Municipal o almoço de des
pedida dos alunos deste im
portante estabelecimento de 
ensino, para o qual recebe
mos, como habitualmente, um 
amável convite, que nos cum
pre agradecer.

G A ZE T ILH A
Óculos e s c u ro s ...

Quando saltam cá p ’ra fora 
Muitos meninos de agora 
Tornam-se logo notáveis.
Mesmo na luz do arrebol 
Têm óculos contra o sol 
Que julgam indispensáveis.
Se o astro-rei ilumina 
A Terra, logo a retina 
Desses meninos modernos,
Se revela tão sensível 
Que até tornam presumível 
Ser um astro dos infernos. ,,
Não creio seja vaidade 
Que domina a mocidade 
Nessa usança conhecida.
E ’ doença visual
Que pode ser natural
Nos caprichos desta vida. . .
Compleições mui delicadas 
E na existência amparadas 
P ’lo vigor das vitaminas,
O brilho do sol magoa 
Esses meninos que à toa 
Põem vidros nas retinas. ..
Enquanto nós disfrutamos 
As belezas que louvamos,
O vôo da mariposa 
E o brilho intenso do sol,
Eles nem num arrebol 
Vêm as coisas cor de rosa. . ,
E ' caso p ’ra lamentar 
O sol que assim a brilhar 
Ofrece sérios escolhos 
A ’ mocidade elegante,
Que passa quase pedante 
Com as «lanternas» nos olhos...

CHAN TUNG.

“ Relíquias,, Cívicas

E’ preciso, pois, haver confiança e 
saber esperar, tanto mais que o 
azar também é dos males que nem 
sempre dura. E nada mais direi, 
por hoje, a V. Ex.a, não obstante 
estar convencido de que o falar-lhe 
de Guimarães não a deverá con
trariar.
Junho de 1965. De V. Ex.a

cd.° ven,or e obg.a
X.

AINDA A VISITA
a Guimarães

do Presidente
Café F ilh o

Publicamos hoje algumas 
notas que julgamos interes
santes e se relacionam com 
a memorável visita a Gui
marães do Presidente Café 
Filho, do Brasil, que se efec- 
tuou em 25 de Abril:

O programa da visita do Presi
dente do Brasil foi elaborado pelo 
sr. Eng.° Duarte do Amaral, que 
também orientou a sua realização, 
encarregando-se além disso de mui
to e difícil trabalho em Guimarães 
e de todas as negociações em Lis
boa com os diferentes departamen
tos do Estado.

— Os presentes entregues ao 
Presidente Café Filho foram esco
lhidos por aquele senhor, pelo sr. 
João Martins da Costa (Aldào) e pe • 
lo sr. Manuel Moreira Guimarães.

O desenho e realização do cofre 
de ferro com terra do Castelo de 
Guimarães, forrado a veludo ita
liano antigo e com as armas de 
Guimarães em folha de ouro, de- 
Vem-se ao trabalho gratuito do sr. 
Arquitecto Luís Benavente, ilustre 
Director dos Monumentos Nacio
nais.

— O livro «Guimarães», da auto
ria do sr. dr. Alfredo Pimenta e do sr. 
Alfredo Guimarães, belíssima edi
ção da nossa Câmara Municipal, que 
o último daqueles escritores diri
giu, foi luxuosamente encadernado 
em pele vermelha com ferros a 
ouro do século XVII nas oficinas 
da Fundação Ricardo Espírito San
to, dirigida pelo sr. dr. Guilherme 
Possolo.

—-Como nota curiosa, acrescen
taremos que na comitiva do Presi
dente da República do Brasil vinham 
dois vimaranenses: 0 sr. dr. Antó
nio de Faria, Embaixador de Por
tugal no Rio de Janeiro, e 0 sr. Ca
pitão Gaspar Freitas do Amaral, 
oficial às ordens do Chefe da Casa 
Militar daquele Chefe do Estado.

— O simpático grupo de três ca
sais de lavradores de Guimarães 
que foi portador dos presentes es
tava vestido com trajes regionais 
autênticos, procurados sob a direc- 
ção do sr. João Martins da Costa 
(Aldào).

— No páteo do Paço Ducal fez* 
-se um arraial com lavradores do 
Minho e não uma exibição de ran
chos folclóricos, como se disse e 
escreveu.

O arraial foi ensaiado pelos srs. 
Eng.° Duarte Amaral, pintor José 
Luís Brandão e José Lopo, os dois 
últimos do SNI. Os ranchos folcló
ricos apenas cederam parte dos 
seus elementos para realizar o ar
raial.

— A decoração, brilhantíssima, 
efectuada em três salas do Paço, 
onde foi servido o Porto de Honra, 
oferecido pelo Presidente da CA- 
mara Municipal e sua ilustre esposa, 
foi efectuada com móveis, tapeça
rias e adornos dos museus e palá
cios nacionais, pelos srs, José Luís 
Brandão, D. Manuel de Melo Cor- 
reia e D. Júlia Melo Breyner.

— O primoroso serviço volante 
foi entregue, — dada a impossibili-

Foi oferecida uma pedra 
avulsa da muralha de Guima
rães para os caboucos de 
um Ginásio a construir, algu
res.

Pedra siglada, embora não 
fosse extraída à muralha, em
bora andasse à deriva, nem 
por isso era uma pedra qual
quer. Pelo significado de que 
a revestiram os próprios ofer- 
tantes, essa pedra trazia em 
si um sentido de grandeza 
nacional.

Essa pedra, portanto, tra
duzindo um idealismo herói- 
co, excedia 0 objectivo que 
Visava.

Para 0 caso do Ginásio, uma 
porção de argamassa, uma 
pá de cimento, estariam em 
circunstâncias para 0 signifi
cado em vista.

Uma pedra siglada de mu
ralha — muralha que defen
deu um burgo, burgo que se 
votou à defesa da indepen
dência nacional — requerem 
os vimaranenses que ela seja 
como que um símbolo de inde
pendência e de exaltação pa
triótica.

Representa 0 Ginásio—ins
tituição de educação física 
— um pensamento generoso.

Não 0 negaremos. O des
porto, porém, não está po 
esplendor de uma ideia máter 
para representar o idealismo 
da Pátria.

Contràriamente, uma pedra 
siglada da muralha de Gui
marães, de significado heróico 
e nacional, não podia, pois, 
servir de pedra basilar a um 
Ginásio.

Excede-se-lhe altamente em 
Valor.

Na simbologia também há 
condicionalismo. E regras. 
O seu fundamento primário é 
a identificação do objecto com 
a cousa que se pretende servir.

Na história da Igreja anda 
citada esta passagem: Jesus 
disse a Pedro, seu apóstolo:

— «Sobre os teus ombros, 
edificarei a minha Igreja».

E Pedro foi a pedra basilar 
da Igreja. O apóstolo prè- 
gando 0 Evangelho, identifi- 
ca-se, em espírito e Verdade, 
com a Instituição, com a Obra.

E’ Pedro, símbolo vivo da 
Igreja.

Como soaria a falso que no 
caso do Ginásio se procla
masse, referenciando a pedra 
siglada da muralha de Gui
marães:

— Sobre ti, pedra sagrada 
da independência nacional, 
pedra heroica de um burgo 
glorioso, ergueremos 0 nos
so Ginásio!

Concordem os apaixonados 
desportistas, que a oferta ex
cede em significado.

O épico requere enquadra
mento adequado.

Os ofertantes, pois, querendo 
aleVantar, servir Guimarães, 
escolheram mal a oblata para 
0 seu preito de homenagem.

A pedra siglada, tendo 0 Va
lor de um símbolo patriótico, 
ofertada para os caboucos de 
um Ginásio, ficava reduzida, 
amesquinhada.

A intenção dos ofertantes, 
—não 0 duvidamos—era boa. 
DestinaVa-se a servir a terra 
e 0 desporto. Na realidade 
não servia nem uma, nem ou
tra cousa.

dade de encontrar no Norte por 
causa da visita dos Chefes do Es
tado ao Porto, pessoa competente 
e trajes convenientes, a uma gran
de Casa de Lisboa e foi servido por 
40 criados de casaca com calção 
e meias.

Daí a intervenção oficial, 
expressa neste recorte do ex
pediente camarário:

— «De futuro a Câmara 
não atenderá pedidos para 
cedência de terra do seu 
Castelo ou pedras das suas 
muralhas».

Pelo visto, entravam de ba
nalizar-se coisas meritórias.

O que seria sublimado,usado 
em condições excepcionais, 
passava a ser vulgaresco, usa
do à trouxe-mouxe.

Gosta 0 nosso vimaranen- 
sismo de ver a terra exalçada, 
posta em foco. Mas tudo re- 
flexionadamente.

Se 0 nosso bairrismo entra 
em febre, caímos em estado 
de doença.

As pedras sigladas da mu
ralha e a terra do chão onde 
se ergue 0 Castelo, podem 
espiritualizar-se, tornarem-se 
símbolo; contanto que se não 
banalizem.

Respeitemos 0 seu signifi
cado de grandeza épica.

Entra 0 judeu, reverente, na 
sua Sinagoga. Descalça os 
seus pantufos. Oscula 0 pavi
mento sagrado.

Quem se rirá do judeu de
voto?

Nem eu desdenharia daquele 
português que, vindo a Gui
marães, recolhesse do chão 
onde se ergue 0 nosso Cas
telo, uma porção da sua argila. 
Do feito não provinha prejuízo 
ao monumento. Talvez por 
isso me comovesse a prática 
deste agudo nacionalismo.

Já outro tanto não sucederia 
se eu visse patriotas em bi
cha, a caminho da secretaria 
da Câmara, requerendo certi
ficados de origem para auten
ticar a terra recolhida—ainda 
que devotamente.

Resumindo:
Para valorizar a terra ou a 

pedra, a que damos signifi
cado de símbolos da naciona
lidade, importa que se não 
caia na vulgaridade.

Bem fez 0 sr. Presidente da 
Câmara em pôr, oficialmente, 
restrições a esta prática.

Entretanto, não deixa de ser 
grato ao coração dos vimara
nenses que as relíquias cí
vicas da nossa terra sejam 
amadas.

A. L. DE CARVALHO.

UM D ESPA CH O  
do Senhor
Ministro das Finanças

Como é já do conhecimento dos 
leitores, as famosas Tapeçarias de 
Pastrana, que em duas visitas Pre
sidenciais decoraram as paredes 
do Paço dos Duques de Bragança, 
foram destinadas a Guimarães, 
para servirem de ornamento daque
le Monumento Nacional.

Apraz-nos, agora, registar nas 
colunas deste jornal o honroso des
pacho de Sua Ex.a o Senhor Minis
tro das Finanças, Prof. A. Águedo 
de Oliveira, que merece 0 louvor 
dos vimaranenses, por correspon
der a uma pretensão desta Cidade 
à guarda da qual estão agora con
fiados os preciosos documentos:

« Vistos os diferentes aspectos 
do problema, postos em relevo 
pela Direcçâo-Geral e destacan
do-se numa das Tapeçarias 0  
«alarde» da ocupação de Tânger, 
conduzido pelo Duque de Bra
gança, devem as mesmas ser 
colocadas no Paço dos Duques, 
em Guimarães, aguardando-se 
no entanto que o Ministério das 
Obras Públicas finde o restauro 
do edifício e proceda aos arran
jo s  necessários para a colocação,

12 de Maio de 1955.
(a) A. Águedo de Oliveira^



2 N O T I C I A S  D E  G U I M A R A E S

Sobre os Paços do Concelho
A propósito do artigo que inserimos do nosso ilustre 

Colaborador M. sobre a debatida questão dos Paços do 
Concelho, foi-nos entregue, com pedido de publicação, 
pelo nosso velho amigo e ex-Vereador da Câmara Muni
cipal, sr. António Faria Martins, o artigo que a seguir 
inserimos, após havermos dado cumprimento ao que é da 
praxe e boa norma jornalística em casos que, como este, 
se relacionem com qualquer Colaborador.

O último 
do Sr.

Em extensa parangona publicada 
no último número do «Notícias de 
Guimarães», excepcionalmente" e 
adrede alargado nas suas páginas 
habituais, volta o sr. dr. M., num 
derradeiro esforço para impedir a 
construção do Palácio da justiça, 
a terçar armas peia sua dama: a 
conclusão dos ex-futuros Paços do 
Concelho, de há muito votada a 
irremediável condenação, filha ex
clusiva da conhecida teimosia do 
sr. M.. E fá-lo com a costumada 
habilidade, torcendo aqui, escon
dendo acolá, interpretando como 
lhe apraz os textos de que se serve.

Invocando o nome ilustre do 
autor do projecto da «melhor obra 
de arte que jamais se projectara 
em Guimarães», esquece lamenta
velmente que não foi para aquele 
local que ele o concebeu, sendo 
só ao sr. dr. M. que cabe a respon
sabilidade dessa localização, não 
atendendo, na sua omnipotência, 
as sugestões sensatas de quem sa
bia mais do que ele, como, por 
exemplo, a de Mestre josé de Pina, 
que se batia pelo afastamento do 
edifício para sítio que não estor
vasse o maravilhoso conjunto da 
colina sagrada e o parque que a 
•sua sensibilidade de artista ^visio
nava e começa agora a ser reali
dade. Esquece ainda o sr. dr. M. 
que o «grandioso edifício» se des
tinava não só a paços do concelho 
como também a albergar todas as 
repartições públicas —câmara, tri
bunal, registo civil, finanças, tesou
rarias, etc., etc.—e se deixou ultra
passar pelo tempo mercê da larga 
visão de quem forneceu o respec- 
tivo programa!

Afirma o sr. dr. M. que não pas
sa de atoarda a afirmação de que 
os poderes públicos se opõem à 
conclusão do edifício. A melhor 
resposta é-lhe dada precisamente 
quando se imprimia a sua diatribe 
com a vedação que o Ministério 
das Obras Públicas mandou erguer 
para começar a demolição. E, se 
isso não bastasse, e não bastasse 
também a portaria do Ministério 
da Educação Nacional (que o sr. 
dr. M. quere atribuir a deligências 
minhas!!!), há na Câmara documen
tação bastante para desfazer a sua 
afirmação, que eu fàcilmente de
senterraria se tivesse o vagar e as 
facilidades que o sr. dr. M. encon
tra para vasculhar os respectivos 
arquivos. De resto, tal condenação 
foi ouvida por muitas pessoas e por 
mim ao ex-ministro Ulrich, parti
lhando, aliás, a opinião do seu an
tecessor, que é, também, a do actual 
ministro da mesma pasta quando 
diz, após a sua primeira visita ao 
local:

«Por agora, iremos concentrar 
a nossa atenção na zona circun
dante do Castelo e Paços dos 
Duques de Bragança e em espe
cial no arranjo da Praça de Mu- 
madona e problemas directamen- 
te ligados com este arranjo. Tra
ta-se de definir um arranjo que 
a liberte quanto possível dos nu
merosos defeitos actuais e que 
a integrje no ambiente de raro 
interesse que tem como motivos 
principais o Castelo, os Paços 
dos Duques de Bragança, a Ca
pela e as Muralhas. A forma de 
resolver o problema premente 
do edifício do Tribunal está em 
localizá-lo na orla da nova Pra
ça de Mumadona entre as aveni
das de Alberto Sampaio e do 
Cónego Gaspar Estaço. A cons
trução do novo edifício deverá 
sincronizar-se com a demoli
ção das paredes existentes no 
centro da praça, onde poderá 
situar-se uma estátua da Con
dessa de Mumadona que o Go
verno oferecerá à cidade».
Já antes, a Direcção-Geral de 

Urbanização condenara a conti
nuação da obra e o sr. dr. M. clas
sifica de ambígua a resposta dada. 
Tendo a Câmara perguntado, para 
acabar com quaisquer dúvidas, «se 
o edifício se encontrava condenado 
ou se se poderia encarar a pos
sibilidade de tal construção con
tinuar», a Direcção-Geral respon
deu com precisão que «na realidade, 
estava prevista a demolição». 

Aonde está a ambiguidade ? 
Acha o sr. dr. M. «eloquente, 

terminante e digna» —e aqui com 
muita razão —a resposta da Direc- 
çào-Geral da Administração Polí
tica e Civil.

A Câmara já não finha dúvidas 
sobre a impossibilidade de prosse
guir a construção; podia muito cò- 
m )damente aguardar que a Urba
nização concluísse o seu estudo e 
começasse a demolição empregan-

esguicho 
Dr. M.
do os materiais existentes em obra 
sua — o Palácio da Justiça —como 
já se sabia que viria a acontecer. 
Era, porém, acto de boa adminis
tração ir aproveitando em obras 
municipais o que lhe fosse possível. 
Quis, no entanto, consultar antes 
de o fazer a Administração Políti
ca quanto à legalidade da delibe
ração. E só quanto à legalidade 
porque, quanto à obra, já estava 
orientada e não era à Administra
ção que competia decidir. Mas o 
melhor é transcrever, para melhor 
elucidação, a minha proposta:

«Em sessão de 28-11-51, tive a 
honra de apresentar uma pro
posta devidamente fundamentada 
para que fosse abandonada defi
nitivamente a construção do edi
fício destinado a re p a r tiç õ e s  
públicas e que os materiais ali 
existentes fossem aproveitados 
na construção de quatro edifícios 
nos gavetos das ruas que partem 
da futura Praça de Mumadona.

Essa proposta, que mereceu o 
aplauso de toda a Câmara e de 
quase todas as pessoas de Gui
marães com responsabilidades 
culturais e artísticas, seguiu pa
ra a Comissão de Estética, que, 
em sua sessão de 22-1-52, lhe deu 
parecer favorável.

Pouco depois, em 30-4-52, o 
n.° 103, 2.® série, do «Diário do 
Governo» publicava a portaria 
do Ministério da Educação Na
cional que fixa o perímetro de 
protecção do Castelo, Igreja de 
S. Miguel e Paço dos Duques de 
Bragança, em«cuja zona proibi
da a qualquer construção está 
incluído o edifício desde então 
oficialmente condenado.

Implicitamente, essa portaria 
Votou ao mesmo destino os edifí
cios que a minha proposta suge
ria, assim como veio demorar, se 
não condenar também, a cons
trução do Palácio da Justiça que 
o respectivo Ministro se propõe 
construir em Guimarães e que 
se localizou na periferia da alu
dida zona proibida.

Presentemente, está a decor
rer na Direcção Geral dos Mo
numentos Nacionais o estudo da 
futura praça e urbanização dos 
terrenos confinantes com ela e 
os Paços dos Duques de Bragan
ça, estudo esse que sacrifica tam
bém a construção em referência.

Além disso, a Direcção Geral 
dos Serviços de Urbanização, em 
resposta à consulta cjue esta Câ
mara lhe dirigiu, afirma em seu 
ofício de 22 de Fevereiro último 
que a construção do edifício em 
questão não pode continuar.

Há, pois, que encarar quanto 
antes a demolição do que ali se 
encontra, mau grado qualquer 
campanha que só a expeculação 
política se pode atribuir, e em
pregar os materiais existentes 
em obras que o Município tenha 
de executar.

A parte que se encontra cons
truída foi, no todo ou em parte, 
custeada pelo produto duma der
rama especialmente lançada' pa
ra esse fim. Estou certo de que 
esse facto não pode contrariar a 
portaria atrás citada nem as de
terminações a que me refiro nes
ta proposta. Mas, para que não 
sub.->i;.tam quaisquer dúvidas, te
nho a honra de propor que se 
consulte a Direcção Geral da 
Administração Política e Civil 
sobre se o facto de ter sido lan- 

• çada tal derrama é motivo impe
ditivo de que tal demolição se 
verifique».
Era isto e só isto que se pergun

tava. E a resposta foi «eloquente, 
terminante e digna»: «nenhum pre
ceito legal se opõe». Em alguma 
coisa havíamos de estar de acordo!

Uma coisa havia que eu ignorava 
e para a qual o sr. dr. M. fez o fa
vor de me dar explicação: é que, 
tendo sido resolvido consultar a 
Administração Política em 19 de 
Maio, tendo até a acta ficado apro
vada imediatamente nessa parte 
para mais ràpidamente se obter a 
resposta, a consulta só seguiu em 
19 de Julho, dois meses depois. Só 
agora sei a razão: é que a consul
ta foi acompanhada «duma extensa 
e bem preparada informação do 
chefe da secretaria».

Associo-me muito sinceramente 
ao louvor ao «desassombrado pa
recer», embora a sua conclusão 
nada tenha que ver com o que se 
perguntava, mas o pior é que se 
perderam dois preciosos meses e, 
com eles, a melhor oportunidade 
de empregar os materiais em obras 
do Município em vez de os entre

gar agora ao Estado, ainda que 
para obra que muito e muito inte
ressa a Guimarães.

Com encapotadas ameaças, já 
em diversos escritos esboçadas, 
cita o sr. dr. M. nada menos de 
vinte nomes para ficarem para a 
história. Quantos mais teria ele de 
citar se lhes reunisse os dos que 
me felicitaram pela solução que 
procurei dar a tão arrastado pro
blema e os dos que, assinando o 
telegrama dirigido ao Sr. Presi
dente do Conselho a pedir-lhe a 
imediata construção do Palácio da 
Justiça no local escolhido, conde
navam, implicitamente, a continua
ção da obra que lhe tira o sono? 
Dr. Luís de Pina, dr. Moura Ma
chado, Escultor António de Aze
vedo, Professor José de Pina, dr. 
Eduardo de Almeida, Coronel Má
rio Cardoso, dr. José Pinto Rodri
gues, Professor Mário Meneses e 
tantos outros médicos, advogados, 
engenheiros, são companhia com 
que se pode orgulhar seja quem for!

** *
Fechado na sua torre de marfim, 

o sr. dr. M. não ausculta a opinião 
pública porque não convive com 
ninguém, deixando-se levar apenas 
pelas informações muitas vezes ten
denciosas dos seus fac-totuns. Inter
preta por isso como aplauso o si
lêncio com que toda a gente capaz 
rodeia as suas diatribes, quando 
afinal tal silêncio não é mais do 
que desdém.

Faz questão política duma coisa 
que nunca o foi, valendo-nos a to
dos a sorte de que «já não está em 
boas condições para continuar a 
fazer mal a Guimarães»...

Quando duma sessão de propa
ganda a favor da candidatura des
se grande português que se chamou 
Norton de Matos, empreguei todas 
as diligências para que ela não 
fosse presidida pelo sr. dr. M., afim 
de se não julgar erradamente que 
se queria voltar a situação pare
cida com a que tivemos de suportar 
até ao 28 de Maio. Não me quise
ram ouvir os restantes promotores 
dessa sessão e o resultado aí está: 
desde então, ninguém mais pôde 
com a vida dele! Julgando-se su
per-homem, ei-lo armado em D.Qui- 
xote da Democracia, esquecendo-se 
da tirania a que nos sujeitou du
rante anos, afastando os verdadei
ros democratas e os que mostras
sem mais inteligência do que a sua.

Insurge-se contra a mudança da 
estátua do fundador, não se lem
brando já de que foi ele quem pri
meiro cometeu o atentado de a re
tirar do local para onde a concebeu 
o génio de Soares dos Reis, enca- 
fuando-a entre o alto casario do 
Toural, onde perdeu toda a sua 
primitiva majestade.

Barafusta contra a dansa da no
menclatura das ruas, esquecendo- 
-se de que foi ele quem implantou 
esse sistema cá no burgo...

Passou há dias mais um aniver
sário da revolução do 28 de Maio. 
Entre as celebrações havidas, con
tam-se diversas homenagens aos 
Marechais Carmona e Gomes da 
Costa, heróis da revolução. Pare- 
ce-me que vão sendo horas de pres
tar também homenagem aos diver
sos doutores M. M. que aqui e por 
esse país abaixo criaram o ambien
te para a revolução e possibilitaram 
o seu êxito, com as suas tropelias 
e ferozes atitudes. Enquanto essa 
hora não chega, porém, o de cá não 
vai perdendo tempo: Catão no dizer 
dos seus arrazoados, não se esque
ce de ir todos os meses receber a 
tença com que o Estado Novo ma
gnânimamente respondeu ao seu 
pedido.

Ao atingir a casa dos sessenta 
na minha já longa viagem por este 
mundo tão pequeno, uma preocupa
ção me invade. Antes queria que 
Deus se servisse levar-me depres
sa a ter de me dar uma velhice ra
bugenta e obcecada por uma ideia 
fixa com que andasse continua- 
mente a massacrar o meu seme
lhante, tal como acontece com o 
sr. dr. M. a propósito da sua obra 
mais querida. Que Deus se amer- 
ceie e me dê melhor fim. Amen.

Guimarães, 1-6-1955.

A. Faria Martins.

N. da R.
O sr. Faria Martins, no inicio 

do seu artigo, faz-nos injusta 
alusão, insinuando que a publi
cação do artigo do nosso ilustre 
Colaborador M. se fez  em núme
ro excepcionalm ente e adrede  
alargado nas suas páginas ha
bituais.

A organização dos serviços 
deste jornal e as razões que sub
sistem para o seu bom funciona
mento são, afinal, as que contam 
e que julgamos alheias, por supe
riores, aos ju izos de quem quer 
que seja, pelo que consideramos 
inoportuna aquela referência.

Razões de ordem imperiosa ju s 
tificam o facto de também hoje 
publicarmos o nosso número com 
6 páginas e este esclarecimento 
julgamo-lo indispensável pela 
coincidência de sair à luz da 
publicidade um artigo daquele 
nosso amigo.

TERRENO ORflUlO
Lapinha, cerca de 2.000 m. Falar a 
Joaquim de Magalhães, lugar das 
Alminhas, Calvos—Guimarães. 302

No meio da Quaresma era o 
«Sarre-se a velha», mas disso tenho 
sòmente uma vaguíssima ideia.

Não sei a origem desse costume 
de solenizar o meio da Quaresma, 
que agora delambidamente deno
minam «Mi-Cai êine», com apupos, 
motejos e arrelias às pessoas ido
sas, de preferência velhas.

Andavam pelas ruas grupos de 
rapazes que paravam diante das 
casas das velhas berrando em coro 
a cegarrega:
*Sarre-ze a velha, dentro da panela 
Sarre-se a nova, dentro da gaiola...*

Também já no fim da Quaresma 
uns pândegos iam pelas casas dos 
que sabiam atrasados na «desobri
ga», com uns funis a lembrar-lhes 
esse dever: «Vai-te confessar he- 
reje! Olha não te esqueças disto e 
daquilo», coisas mais ou menos 
escandalosas que transpiravam pa
ra o público, no tempo em que a 
«desobriga» era do foro íntimo, 
sem paradas e formaturas.

Um que porém respeitavam era o 
Leal, da esquina da rua da Rainha, 
com loja no rés-do-chão de meu 
Tio, capitão Novais Teixeira, ven
dendo louças, cristais, quinquilha
rias e despertadores a sete tostões, 
dos quais ainda haverá alguns nas 
casas de Guimarães.

Descrente, e, por isso, conside
rado hereje e maçónico, era apesar 
disso a mais amorável criatura 
para todos, especialmente para a 
criançada e para os seus canários, 
e tinha como habitual parceiro o 
capitão Caria, mais ou nienos das 
mesmas ideias e índoles, com o seu 
cachimbo e as suas botas fabrica
das pessoalmente e de biqueira 
revirada.

Por essa semana era o «Senhor 
aos presos e entrevados», como o 
«Senhor fora» mas com pálio e mais 
concurso de gente.

Depois era a Procissão de Pas
sos que, como todas as de Guima
rães, saía com toda a pompa e 
brilho, riqueza e distinção, mais 
ou menos como a do S. jorge, va
riando nos enormes pendões do 
S. P. Q. R., que a rapaziada tradu
zia : «Senhor padrinho quero ros
ca», e os políticos «Senhor, o Povo 
quer República», nos «anjinhos» e 
no riquíssimo pálio oferecido por 
um «brasileiro», com varas e lan
ternas de prata, cujo custo se dizia 
ter sido de doze contos, dos con
tos daquele tempo.

O figurado, como agora se diz, 
dos «anjinhos» daquele tempo, era 
o mesmo de agora, os Apóstolos, 
a Verónica e a Virgem.

Já umas semanas antes se viam 
crianças com papelotes na cabeça, 
quando ainda não havia a indús
tria dos barbeiros das «permanen
tes», para conseguirem os caracóis 
da cabeleira, e os mesários iam re
crutar nos atelieres das modistas 
as raparigas para figurarem de Vir
gens, especialmente na modista 
D. Raquel Penafort, na estrada de 
Fafe, que tinha um alfobre de belas 
jovens, nas quais sobressaía como 
flor, jóia, «estrela», como se diria 
agora, a Rosinha Maurício, que 
morava em S. Dâmaso.

Por último a Semana Santa com 
o cerimonial e brilho que a Cole
giada lhe imprimia.

As Trevas na Quarta-Feira à 
noite, na penumbra da Igreja, ape
nas iluminada pelo grande tochei- 
ro de 7 velas que se iam apagando 
sucessivamente no decorrer das 
cerimónias litúrgicas até à última 
que, ao apagar-se, dava o sinal para 
o estrondo do ritual em que os co- 
reiros e os cónegos batiam com os 
assentos dos cadeirais.

Os sapateiros do Largo levavam 
os martelos do ofício para aumen
tar o barulho e aproveitavam para 
pregar no chão as saias das devo
tas, e alguns até cosiam os chailes 
uns aos outros, o que dava em re
sultado o que se pode supôr.

Coisas de rapazes!
Em S. Francisco realizava-se a 

Festa das Dores, comparecendo a 
mais selecta assistência da socie
dade vimaranense, para ouvir um 
afamado prègador e a orquestra 
regida pelo Calisto, tendo como 
rabequista o capitão «Cartolinha», 
e os corais em que entrava o pro
fessor Félix e outros.

Devo notar que sempre ouvi di
zer, referindo-se a esta cerimónia 
das Dores de Nossa Senhora — Fes
ta das Dores — mas as duas pala
vras são antagónicas.

Na Quinta-Feira Santa a visita 
às igrejas, em que toda a gente se 
paramentava com os trajes de ceri
mónia.

Os homens de sobrecasaca, calça 
de fantasia, botas de verniz, de bo
tões, chapéu alto, colarinhos engo
mados, de bico quebrado, quase 
até às orelhas, plastron com péro
la, luvas pretas, bengala de pau 
preto, e os que usavam lunetas com 
a respectiva fita passada no pes
coço.

As senhoras de vestido preto, de 
seda, capindó de veludo ou de vi- 
drilhos, regalo, luvas brancas e 
mantilhas pretas, a que as traves
sas do cabelo, a levantá-las um 
pouco, davam uns ares de sevi
lhanas.

Í As igrejas brilhavam cheias de 
velas de cera, num recolhimento 

acentuado pelo perfume das rosas,

dos lírios e das violetas, na profu
são de avenças e begónias, com o 
discreto aroma do incenso.

Até às dez horas as ruas da ci
dade enchiam-se de grupos que 
cumpriam a penitência da visita a 
sete igrejas e lá no «Passo» a Ceia 
do Senhor, em que se distinguia o 
Judas com o saco dos trinta di
nheiros na mão.

Na Sexta o enterro do Senhor 
com todas as cerimónias litúrgicas 
em que os cónegos apareciam com 
uma capa roçagante de capuz orla
do de arminhos.

Nesse dia no quartel do 20 o ser
viço era feito de grande uniforme, 
de granadeiras e penacho, e as sen
tinelas usavam as armas «ein fune
ral», a coronha debaixo do braço 
direito e a boca dirigida para o 
chão e não faziam continências.

Os corneteiros punham uma sur
dina nas cornetas, e na Colegiada 
deixavam de tocar os sinos, substi
tuídos por matracas, que se viam 
agitar entre as améias da torre.

No dia seguinte o Sábado de Ale
luia e a queima dos Judas.

Jugueiros-Felgueiras. Continua

A. DE QUADROS FLORES.

Cantar do Serrano
que foi para o Mar 
o se perdeu da Alegria...

IV

Nas minhas rezas de infância 
se abraça toda a fragrância 
do sorrir da mocidade:
— nelas poisam borboletas, 
e beijos de violetas,
em cânticos de humildade...

— E nelas se aquentam asas, 
em manso lume de brasas 
abrasando-se em carinho:
— e brincam auras de Abril 
num meigo sol juvenil 
bafejando róseo ninho...

— E arde a lâmpada votiva 
dum Olhar que me cativa
e a minha vida alumia:
— e anda a nódoa do teu braço, 
de me embalar no regaço
onde o meu Sonho floria!...

. . .  Pela mão da Sombra amiga, 
voltei à morada antiga, 
preso ao meu destino vário:
— por mim chamou a colina, 
na fala plangente efina
das preces do campanário! ...

A Corça andava escondida 
nesses 1'eus olhos, Querida, 
cor da Serra, e cor do M ar:
— e se eu cantava nas vagas,
Tu ias rezar nas fragas, 
como à beira dum altar!...

O meu Sonho se descerra 
lá muito ao cimo da terra, 
onde a Ermida se levanta:
— e na aleluia de flores 
dos Teus olhos redentores,
a minha alma Reza e Canta 1. . .

SALVADOR DANTAS

VIDA CORPORATIVA
Tendo sido criado o Grémio Na

cional dos Industriais de Cutelarias, 
com sede nesta cidade, coinunica- 
-nos o seu Presidente da Comissão 
Administrativa, sr. António José 
Paredes, qúe os serviços foram defi- 
nitivameme instalados em sede pró
pria, na Rua Dr. Avelino Germano 
n.° 98, funcionando com o seguinte 
horário: Abertura às 10; Encerra
mento às 12,30. Reabertura às 14,30 
e Encerramento às 18 horas. •

Í hérnia
/O [Mn espeilalista 
1 iiternaiioial

INSTITUT HERKIAIRE 
. DE LYON

garante-vos o sucesso rápido e 
definitivo, graças ao método mo
derno, sem mola e sem pelota

M YOPLASTIC - KLÉBER
Leve, ligeira, lavável, este verdadei
ro «músculo de socorro» reforça 
a parede abdominal e contém a 
hérnia no seu lugar

«Como se  fosse com  
as mãos»

VINDE FAZER UM ENSAIO, 
FICAREIS MARAVILHADOS.

GUIMARÃES — Farmácia Hórus —
Largo do Toural, DIA 18 DE 
JUNHO. m

FESTAS 
DA CIDADE

Prosseguem os trabalhos 
para a realização das Festas 
da Cidade, tendo-se iniciado 
já os serviços da famosa Mar
cha Gualteriana, a cargo dos 
briosos empregados do Co
mércio, que se esforçam por, 
uma vez mais, apresentarem 
um número digno da admira
ção e do aplauso de quantos 
nos visitam.

Vida Rotária
Reuniu, na quarta-feira, 0 Ro- 

tary Clube de Guimarães, sob 
a presidência do sr. Dr. Álva
ro Marinho, tendo sido venti
lados diversos assuntos e to
madas algumas resoluções.

No decorrer da reunião foi 
lido um ofício do Presidente 
da República do Brasil Doutor 
João Café Filho, de agradeci
mento ao Clube Vimaranense 
pela mensagem que lhe ende
reçou na altura da visita a 
Guimarães.

O Clube resolveu associar- 
-se à justíssima homenagem 
que vai ser prestada ao Gover
nador do Distrito, Prof. Sala- 
zar Leite.

Ontem, também se efectuou 
nesta cidade uma reunião dos 
novos presidentes ,e secretá
rios dos Clubes de Guimarães, 
Braga, Porto, Amarante e Ma
tosinhos, com o fim de serem 
estudados vários assuntos.

A s  F e s t a s
a Santa Catarina

Realizam-se no domindo, na Es
tância da Penha, as festas em hon
ra de Santa Catarina da Serra, pro
movidas pela respectiva Irmandade, 
a que dignamente preside o sr. Al
berto Costa e pelo Club de Caça
dores.

Será feita solenemente a inaugu
ração da nova sacristia, na cape- 
linha de Santa Catarina, acto que 
será precedido do descerramento 
dos retratos dos benfeitores sr.a 
D. Maria d’Assunçào de Sousa 
Pinto e sr. Joaquim de Sousa Pin
to, seguindo-se missa solene a 
grande instrumental, sermão por 
um distinto orador e procissão.

Haverá depois o tradicional al
moço de confraternização e, à tar
de, importante torneio de tiro aos 
pratos. Uma banda de música abri
lhantará as festas.

Um festival da M. P.
Decorreu com brilhantismo 

0 festival de encerramento 
das actividades escolares do 
Centro n.' 2 da Mocidade Por
tuguesa, da Escola Industrial 
e Comercial de Guimarães, 
que teve lugar na sexta-feira, 
no Rink de Patinagem do 
Campo da Amorosa. Presi
diu c sr. Dr. José Catanas 
Diogo, vereador municipal do 
pelouro de cultura e despor
to. O professor sr. Dr. Daniel 
Nunes de Sá, director daquele 
Centro, na abertura do festi
val, proferiu algumas pala
vras, congratulando-se com 
0 aproveitamento dos alunos 
no campo da educação física 
e teve palavras de apreço pa
ra a acçâo e competência do 
respectivo prof. sr. José Her- 
lânder de Freitas. Os alunos 
evidenciaram na verdade bom 
aproveitamento, m erecendo 
a sua exibição os aplausos do 
público.

A classe especial de ginás
tica do Vitória Sport Clube, 
constituída por antigos alu
nos da Escola Industrial e 
Comercial, colaborou no fes
tival, exibindo-se de forma a 
merecer admiração.

No final, 0 sr. Dr. José Ca
tanas Diogo, que também re
presentava 0 sr. Subdelegado 
Regional da M. P., fez entrega 
de algumas taças aos Vence
dores de diversas provas.

SERVIÇO DE FARMÁCIAS
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Barbosa, 
ao Largo do Toural, Tef. 40184.
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TURISMO E ECONOMIÁ
'TRANSCREVEMOS, com a 
1 devida vénia, o seguinte 
e magnífico artigo da autoria 
do nosso querido amigo Sr. 
Dr. Nuno Simões, que há dias 
foi publicado, em fundo, pelo 
nosso ilustre colega do Porto 
0  Primeiro de Janeiro.

Tratando-se de um assunto 
que merece o aplauso de to
dos os vimaranenses, gosto
samente arquivamos nas nos
sas colunas o depoimento do 
categorizado escritor e devo
tado minhoto, que tanto se

Penso, neste momento, no 
nosso País em que o turismo, 
mercê mais da nossa posição 
geográfica e das possibilida
des que ela outorgou às co
municações aéreas interconti
nentais, do que de um esforço 
organizado para aproveita
mento e exploração das nossas 
belezas artísticas, paisagens e 
folclore, se vem desenvol
vendo lenta e gradualmente.

A ocupação turística do 
País com novos hotéis, res
taurantes e pousadas continua3interessa por todos os proble- 1 a realizar-se, confiantemente. 

mas que se relacionam com a \ Ao lado da iniciativa oficial,
prosperidade da Nação.

Os Estados Unidos propuse
ram, há pouco, às Nações Uni
das, um plano de desenvolvi
mento de turismo, como base 
da melhoria económica inter
nacional. Esse Plano partiu 
de uma- informação de que, 
num dos últimos anos, o tu
rismo internacional envolveu, 
exceptuando o custo dos trans-

fiortes, uma soma de 2,400 mi- 
hões de dólares, o que signi
fica um valor superior ao da 

exportação mundial de café 
q u  ao do comércio internacio
nal do trigo.

O aproveitamento e melhor 
distribuição dessa soma e so
bretudo o seu aumento são os 
pbjectivos do plano norte- 
- americano. Uma intensifica
ção do turismo começará por

os investimentos particulares 
aumentam todos os dias.

Mas se o turista gosta de 
conhecer a cozinha de cada 
país, os seus vinhos, as suas 
frutas e os seus doces, requer 
também, pelo menos o que 
vem de tais países ricos e 
progressivos, quartos arejados 
e alegres, com boas camas e 
água em abundância nas tor
neiras.

Esse é um dos aspectos pri
maciais do turismo: bons alo
jamentos e boa mesa.

Infelizmente o que temos 
feito, e é bastante em maté
ria de hotéis, pousadas e res
taurantes, está longe de ser 
devidamente aproveitado, pois 
a exploração deles, de um 
modo geral, deixa muito a 
desejar.

Não há muito que, em uma
ser um aumento da comuni- I pousada do Norte, por sinal
cação e da coordenação inter
nacional mas será também um 
benefício directo para empre
sas de transportes internacio
nais e internos: aviação e na
vegação eomercial, comuni
cações ferro e rodoviárias, 
camionagem, automobilismo, 
hotéis e restaurantes, indus
triais de comércio de peque
nas «lembranças», etc.

Os Estados Unidos sugeri
ram a criação de comissões 
regionais de turismo, na ONU, 
destinadas a desenvolver o 
movimento turístico interna
cional e para serem apoiadas 
por uma política oficial, idên
tica nos diversos países e vi
sando o desenvolvimento eco
nómico destes. Ao mesmo 
tempo aconselharam auxílios 
efectivos a empresas particu- 
culares, interessadas no tu
rismo, por facilitação de no
vos investimentos em hotéis 
e por cada vez maiores faci
lidades para a deslocação de 
viajantes.

Sugeriram ainda, e final - 
mente, aos governos acordos 
internacionais, com o fim de 
simplificar e reduzir as for

das primeiras construídas e 
das melhor localizadas, em re
gião de azeite finíssimo, tive 
de reclamar e protestar junto 
do concessionário contra o 
óleo rançoso com que foi tem
perado um bacalhau que tam
bém, como qualidade, deixava 
muito a desejar.

Embora o uso generalizado 
do frigorífico tenha melho
rado muito a qualidade do 
peixe que se come por todo 
O País, a verdade é que a sua 
distribuição comercial se não 
faz ainda com a garantia de 
frescura indispensável, para 
ingressar e se manter no fri
gorífico. E com as carnes su
cede coisa idêntica, o que de
via determinar a preferência, 
no consumo, de «criação» ca
seira que é possível ter sem
pre fresca.

É evidente que com maus 
géneros não pode haver boa 
cozinha. E o pior ainda é que 
o preço da ementa excede, na 
maior parte dos casos, o das 
pequenas estalagens ou pen
sões regionais, onde se come 
melhor e mais barato.

De vinhos, frutas e doces
mahdades alfandegárias e o não falo. Com a variedade 
trânsito das pessoas, de país e alta qualidade de vinhos
para pais.

Nesta última parte do Plano 
incluem-se todas as diligên
cias tendentes a suprimir pas
saportes e vistos que ainda 
dificultam e embaraçam a cir
culação de pessoas entre mui
tas nações, apesar de outras 
os haverem eliminado de co
mum acordo.

Gomo se vê, o Plano norte- 
-americano é ambicioso mas 
prático. O convívio pacífico 
entre os naturais dos diversos 
países com base no prazer das 
viagens e na curiosidade das

que podemos oferecer ao via
jante estrangeiro, geralmente 
põem-se à sua disposição ou 
vinhos engarrafados regionais 
de marca, nem sempre mere
cida, por se tratar de vinhos 
incaracterísticos e que, pelo 
preço excessivo, pequeno con
sumo e demora em vende- 
rem-se, se alteram na garrafa 
e não são mais vinho mas vi
nagre ou os vinhos chamados 
«da casa» que, pela sua má 
feitoria ou má conservação, 
se tornam intragáveis, nada 
importando, por isso, o preço

coisas boas e belas que cada mais baixo que se lhes faça 
uma das nações em si guarda,: pois nenhum, realmente, va- 
não só para orgulho e satis- í lem.
fação dos seus naturais mas | E quanto a frutas e doces, 
para alegria de todos os ho- j a qualidade e a apresenta- 
me ns que queiram e saibam j ção geralmente não são boas. 
fruí-las e admirá-las, é, sem i Frutos mal sazonados, fracos 
dúvida, o instrumento de paz' ou doentes, e doces velhos e 
e de fraternidade internacio- ! mal conservados é o corrente, 
nal mais eficaz e mais dura- j Hotéis e pousadas podiam 
doiro, sendo, socialmente, o j animar uma Doa produção lo- 
modo mais eficiente de os po- cal de frutas, legumes e hor
vos novos e mais ricos, onde 
O dinheiro abunda, poderem 
auxiliar os mais ponres de 
recursos materiais que são,

auase sempre, os mais ricos 
e monumentos, de história, 
de belezas naturais e de tra

dições e costumes.

taliças, pelos seus vizinhos, em 
vez de, como fazem alguns 
das termas e praias, os man
darem ir dos mercados dos 
randes centros, de pior qua- 
idade e a não melhor preço.

E quanto aos doces, melhor 
pareceria aproveitar os dos fa

bricantes locais desde que de 
boa confecção e aspecto, do 
que fazer-lhes concorrência, 
em muitos casos precária ou 
onerosa.

Enquanto isto, com os quar
tos é preciso todo o cuidado 
no arejamento e na boa cir
culação de águas e uma hi
giene impecável quanto à 
incómoda e infecta fauna in
ferior, hoje tão fácil de com
bater e de evitar.

Ainda não há muito, em 
um bom hotel, novo, fui sur
preendido pela existência de 
«baratas». Alarmado, averi
guei que umas malas de po
rão, não desinfectadas nem ex
purgadas, tinham sido o veí
culo difusor dos repugnantes 
insectos.

São tudo isto provas de 
que, se a ocupação turística 
prossegue animadoramente, o 
aproveitamento dessa ocupa
ção não corresponde ainda ao 
que se deseja e espera e ao 
que é indispensável fazer-se.

Mas mesmo quanto à ocu
pação, ainda há muito que 
realizar.

No Norte vai ser aberto, em 
breve, à exploração, segundo 
se anuncia, o Hotel de Santa 
Luzia, em Viana, sobre um 
dos mais belos panoramas do 
País e do mundo. Está pro- 
jectada, além disso, uma pou
sada em Valença do Minho e 
a renovação completa de um 
dos hotéis do Bom Jesus. Mas 
haverá ainda que dotar Gui
marães — o primeiro lugar 
santo da nossa história, en
quadrado numa carinhosa pai
sagem minhota e dispondo 
de uma estância de repouso, 
como a Penha, cujas instala 
ções hoteleiras precárias, um 
excelente serviço de restau 
rante não consegue compen 
sar, — com um hotel, à altura 
da dignidade histórica da ci
dade e do seu elevado recheio 
e nível de atracção cultural.

Sei que está completa, há 
anos, a traça de um dos palá
cios da cidade, no meio de um 
bonito parque, e em óptimo 
local, para nele instalar um ho 
tel de primeira ordem. O es
pírito empreendedor dos seus 
proprietários foi levado a isso 
pelo estímulo e promessas das 
estações oficiais que, certa
mente, vão efectivar-se, agora.

Há meses, tive ocasião de 
ver o que fez o governo espa
nhol em Santiago de Com- 
postela, aproveitando um dos 
maiores e melhores edifícios 
da Praça da Catedral, para 
nele instalar o mais luxuoso 
hotel de Espanha e, sem dú
vida, um dos melhores da 
Europa. Monumento admirá
vel, entre tantas riquezas his
tóricas e arquitectónicas da ci
dade, conseguiram fazer dele, 
ao mesmo tempo e por um 
milagre de adaptação, um 
mostruário sumptuoso, ia a 
escrever excessivo, dos recur
sos industriais do país, pois 
em toda a riquíssima instala
ção me disseram que só uma 
máquina, na lavandaria, era 
estrangeira, todo o restante 
recheio sendo exclusivamente 
espanhol.

E do que Guimarães pre
cisa: de um hotel bem tradi
cionalmente português na fa- 

i chada e na arquitectura ex- 
I terior, cheio de comodidade e 
| conforto nas instalações, in- 
j teiramente portuguesas e apro- 
j veitando do excelente parque 
1 em que se enquadra.
I Mas há ainda, no Norte, 
mais que fazer. Vila Real ca
rece de um hotel que, man
tendo a tradição da boa co
zinha e boa mesa do velho 
Tocaio, supra, interiormente, 
a falta de conforto das suas 
i n s t a l a ç õ e s e  alojamentos. 
Alijó pôde, por um milagre 
de bairrismo, conseguir uma 
boa pousada. Chaves possui, 
há muito, um bom hotel. Mas

(Continua na 4.»  página)

HÓQUEI EM PATINS

sempate da Taça de Honra do 
Minho, entre as equipas do

No «rink» de Famalicão, 
que registou a presença de 
elevadíssimo número de es
pectadores, realizou-se, terça- 
feira à noite, o encontro-de- 
mpat 
inho,

Vitória de Guimarães e do 
Sporting de Braga, as quais se 
apresentaram com os seguin
tes elementos:

Vit. de Guimarães — Maga
lhães, Jaime, Xavier, Soares, 
Cunha Gonçalves e Ribeiro.

Sp. de Braga — Braga, Men
des, Emanuel, Tarroso, Gesá- 
rio e Sousa.

A arbitragem, que foi con
duzida de m o d o  bastante 
agradável, esteve a cargo de 
Alberto Couto, do Porto.

No final do primeiro tempo, 
o resultado era de 2-2.

Depois do intervalo regis- 
tou-se mais um golo em cada 
baliza, motivo porque a par
tida veio a terminar com um 
empate de 3-3.

Efectuou-se, depois, um pro
longamento de 20 minutos, di
vidido em duas partes de dez 
cada. Os vimaranenses colo- 
caram-se então em vencedo
res, mas, pouco depois, a 
equipa do Sporting de Braga 
estabeleceu de novo a igual
dade.

Na parte final do prolonga
mento, os bracarenses coloca
ram-se com vantagem no mar
cador, mas, daqui até final, o 
Vitória de Guimarães tomou 
o comando da partida e aca
bou por marcar quatro tentos 
seguidos, que fixaram o re
sultado final em 8-5 a seu 
favor.

Embora o encontro não ti
vesse a revesti-lo grandes por 
menores técnicos, isso não im
pediu que se tivesse assistido 
a luta cheia de atractivos e 
o triunfo conquistado pelos 
vimaranenses tem de aceitar 
-se como reflexo da sua maior 
resistência física, pormenor 
que contribuiu de modo eficaz 
para derrotar os bracarenses, 
que terminaram visivelmente 
esgotados e sem forças para 
aguentar o andamento final 
imposto pelos seus adversá
rios. Saliente-se, no entanto, 
qué os bracarenses denuncia
ram melhor conjunto técnico, 
tendo-lhe até pertencido as 
melhores jogadas do encontro.

Cunha Gonçalves (5), Xa
vier (2) e Soares marcaram os 
golos da equipa vencedora, en 
quanto os tentos do Sporting 
de Braga foram obtidos por 
Emanuel (4) e Tarroso.

No final do encontro os ho 
quistas de Guimarães foram 
muito aplaudidos ao recebe
rem a Taça de Honra do Mi
nho.

Algumas centenas de pes
soas que se deslocaram desta 
cidade a Famalicão, acompa
nharam os hoquistas vimara
nenses em triunfo até Guima
rães, manifestando - lhes por 
esse modo o seu enorme con
tentamento pela vitória alcan
çada na disputa da Taça de 
Honra do Minho.

FIAT VOLUNTAS TUA!...

José Maria Ferreira 
Neves

AGRADECIMENTO
A Família do saudoso ex

tinto vem agradecer, por este 
modo, m u i t o  reconhecida
mente, a todas as pessoas 
que a acompanharam no seu 
grande desgosto, apresentan
do-lhe condolências e tomando 
parte no funeral, assim como 
aquelas que a honraram com 
a assistência às Missas que 
foram rezadas por sua alma, 
nos 7.° e 30.° dias do faleci
mento, protestando-lhes assim 
sua indelével gratidão.

Guimarães, 11 de Junho de 
1955.

A O en cerrarm o s, com  esta  locu 
ção la tin a , o a rtig o  que aqu i 

publicam os no pen ú ltim o  núm ero  
sobre  certos « jo rn a lis tas»  de aldeia, 
hav íam os n a tu ra lm e n te  pensado na 
vontade do já  celebérrim o José  do 
C am po, que veio à liça, todo se
n h o r de um a fa tu id ad e  salo ia, na 
defesa de um  p lu m itiv o  de categoria  
análoga . . .

E a sua v o n tad e  era  quase um 
desafio  ousado e a rro g a n te : a de

3ue lhe escalpelizássem os o f ru to  de 
o en tias lucubrações, onde a e s tu l

tíc ia  an d a  de m âos-dadas com  a 
im becilidade. S im , senhores!

O Zé do C am po v estiu  a  toga  
m as ap areceu -n o s D. Q u ix o te : e lá  
vem  m ais um a vez, no ú ltim o  n ú 
m ero  do jo rn a lz in h o  qu e  in co m 
preen siv e lm en te  lhe  ag u en ta  as d ia 
tr ib e s , a  e sg r im ir co n tra  m oinhos de 
ven to , en q u an to  o Sancho Pança 
co n tin u a  n a  b e rlin d a , após ligeira  
in te rru p ç ã o , dos descritivos tu r ís 
ticos que serão , am an h ã , o fu lg o r 
de um a an to lo g ia  rú s tica  . . .

O  Zé g asta  uns bons quize d ias de 
cogitações p a ra  nos su rg ir , a duas 
colunas, im páv ido  de in te le c tu a li
dade: a tr ib u in d o -n o s  « insu ltos m i
m osos»; acusando-nos de «vencido e 
tre slo u cad o » ; de « n au ta  sem b ate l 
a su bm erg ir-se  na oceânica g ran d io 
sidade da verdade». (Sic.).

E a té  nos acusa de devotos de 
E p ic u ro !

O ra  neste ir re v e re n te  sarcasm o 
que in flige  à m em ória do célebre 
filósofo  grego, ó Zé revela um a 
ig norância  ro tu n d a . N ão, Zé do 
C am po: E picuro , como D em ócrito , 
cu ja  d o u tr in a  ad op tou , ensinava que 
o p raze r é o sum o bem  do hom em , 
não fe ito  de bens m ateria is , m as 
«fundam en tado  na c u ltu ra  do esp í
r i to  e na p rá tic a  da v irtu d e» . A sua 
d o u tr in a  veio a ser m ais ta rd e  de
tu rp a d a  e não adm ira  que apareça 
agora um  novo Zé a segu ir o ca
m inho das de turpações, acusando 
E p icu ro  de lib e rtin o  e a nós (ilu s
tre s  desconhecidos p a ra  o Zé), de 
seus devotos!

O a rtig u e lh o  m erecia um a análise 
p ro fu n d a . F a lta -n o s  o espaço. E m e
recia-a  pelo estilo  p recá rio , pela b a
nalidade, pela b a ra fu n d a  de ideias 
preconcebidas, pelo fa lhanço  das 
«prem issas» que, a fin a l, m ais nos 
convencem  da sua in ac red itáv e l obce- 
cação!

Pois bem : a  frase  qu e  m otivou  
esta discussão— e estam os, com  is to , 
a fazer concessões à  in fe rio rid ad e , 
(v a lh a-n o s D eus!) — p re ten d e  o Zé 
envolvê -  la  em  sofism as. É um a 
te n ta tiv a  de evasão, a liá s  sem pos
sib ilidades de êx ito , p o rq u e  nós, 
sim plesm ente, n ão  estam os a  d o r
m ir . . .

Diz o nosso curioso  ém ulo , que 
nada m ais conseguim os d em o n stra r 
«do que convencer os le ito res  da 
nossa a rro g ân c ia  e insensatez» . 

Ilu são , Zé do Cam po!
Os le ito res  deste jo rn a l e a cidade

3ue teve conhecim ento  do incríve l 
isp a ra te , ficaram  sim plesm ente con

vencidos, não da nossa m as da vossa 
insensatez , da vossa inconsciência, 
da vossa in c u ltu ra , da vossa dese- 
ducação que se confirm a num a ex
p lanação  que a tin g e  o cúm ulo  do 
rid ícu lo .

E a firm a  que p re tendem os defen
d er o  sen tido  im o ra l da frase  «m u

d a r  a  água  às azeitonas» . P o r am o r 
de D eus, Zé do  C am po! Esse sen
tid o  im o ra l qu e  ex iste  e que negais, 
é vosso. N os condenam o-lo  . . .

A crescenta, depois, que conhece 
v á rias  p ro v ín c ias  p o rtu g u esas , onde 
tem  v iv ido  — tra ta - s e , pois, de pes
soa m u ito  v ia jada ... — e está  p ro n to  
«a d efender que o v erd ad eiro  sen
tid o  da frase , aquele  significado 
p u ram en te  p o rtu g u ês , aquela  m a
n eira  d igna, (!) co rrec ta  e exacta 
(sic) de in te rp re ta ç ã o  com um , não 
nos deixa d úv idas de que, nos bem  
in tencionados, só tem  um a sig n ifi
c a ç ã o :—  v e rte r  águas» !!!

Is to  lê-se  e não  se ac red ita !
E p a ra  m aio r desgraça, esta  e a 

o u tra  frase , na d isposição g ráfica  
do tex to , u ltrap assam  in ten c io n a l- 
m ente  os lim ites  da v u lg a rid ad e : 
lêem -se , num a lin h a , em  tip o  des- 
ta ca n te !

O ra  é  esse p rec isam en te  o sen tido  
que a tr ib u ím o s à frase  in só lita . N ão 
o u tro , Zé do C am po. N enhum a o u 
tr a  significação. Nem a podem os 
im ag in ar, p o r  m ais que o p re ten d a  
o Zé nos in tu ito s  m alignos do seu 
esp írito  de cam pónio .

Sen tindo  o te rren o  escorregad io , 
ten ta  estabelecer confusão. N ão! 
E stam os ab so lu tam en te  de acordo. 
£  isso mesmo. E é b o n ita , a frase?  
C o rrec ta , p a ra  se escrever num  jo r 
na l?  E legante, p a ra  se d izer em 
sociedade? «V erte r águas» já  é um a 
chulice indecente. «M udar a água 
às azeitonas» , com todo esse sen tido  
p e jo ra tiv o  que lhe  anda ligado, 6 
sim plesm ente e s p a n to s o ! . . .

M as o Zé reveste-se de um a inge
nu idade m elíflua  que confrange — já  
se vê — e vem d izer-nos que tudo  é 
n a tu ra l, co rrec to  e com preensivo!

A inda gostávam os que nos d is
sesse, nesse caso, o que en tende p o r 
a z e i to n a s . . .

N ão  nos causaria  su rp resa  se am a
nhã nos iu form assem  que, num a 
reu n ião  de pessoas cu lta s  e de m a
neiras educadas, onde estivesse, p o r 
azar, o Zé do C am po, este, na ne
cessidade de « v e rte r águas» , a ce rta  
a ltu ra  se levan tasse  p a ra  p ro fe r ir ,  
com todo esse a r  de inocência e com 
a ip a io r n a tu ra lid ad e  deste m undo, 
a ta l frase  in só lita  . . .

E v iden tem ente  que não  lhe q u e
ríam os e s ta r  na pele . . .  P ag aria  
ca ro  o a tre v im e n to  e f ic a ria  a co
nhecer m elh o r o d esp lan te  . . .

P e rs is tir  no e rro  p o r ac in te  e 
m á-fé , é um a lo u c u ra  e um a in d i
gnidade.

L am entam os, com o cató lico  con
vic to , q u s  estas coisas aconteçam  
num  jo rn a l que tem  p rin c íp io s  m uito  
sérios a  d efender e um  d irec to r com  
responsab ilidades e sp ir itu a is  in d is
cu tíveis.

O  nosso re p a ro  não  é  fe ito  pela 
im p o rtân c ia , m esm o com ezinha, que 
nos pudesse m erecer um  Zé q u a l
q u er, como este ou o u tro  da sua 
laia. O nosso rep aro  ju s tifica -se  
pela p reocupação  de um a V erdade 
que se p ro cu ra  e se a tinge , no 
cam po da Im p ren sa , m as com o u tro s  
processos e o u tro s  sen tim entos.

O  jo rn a lism o  é a lgum a coisa de 
su p e rio r  e sublim e.

Assim, não! . . .
E p o n to  fin a l na questão .

J O J O  DE GUIMARÃES.

ALBANO COELHO DE LIMA
FOI HOMENAGEADO

Promovida pela Sociedade 
Filarmónica do Pevidém foi 
prestada, anteontem, uma me
recida homenagem ao prin
cipal impulsionador daquele 
magnífico agrupamento artís
tico, sr. Albano M. Coelho de

Lima, por motivo de o mesmo 
se encontrar restabelecido da 
grave enfermidade que o le- j 
vou há meses à Casa de Saúde ; 
da Boavista, no Porto, onde; 
foi submetido a uma melin- j 
drosa operação. i

No Santuário do Sameiro, 
em Braga, foi rezada, com a !

assistência do homenageado e 
dos componentes da Banda da 
S. F. do Pevidém, uma missa 
em acção de graças, após o 
que, num Hotel da Estância 
do Bom Jesus do Monte, se 
trealizou um almoço de con
fraternização e de homena
gem que decorreu num am
biente de franca alegria.

No decorrer da encantadora 
f e s t a  foram entregues ao 
sr. Albano Coelho de Lima, 
uma mensagem em pergami
nho e uma medalha em ouro, 
comemorativa daquela consa
gração, a que se associaram, 
além da filarmónica do Pevi
dém, as de Revelhe (Fafe) e 
dos Guises (Sociedade Filar
mónica Vimaranense) assim 
como muitos amigos do ben
quisto industrial sr. Albano M. 
Coelho de Lima, cujas quali
dades de trabalho e de carác
ter foram exalçadas no * de- 
correrrer da homenagem que 
lhe prestaram.

Amigos de Albano Lima e 
admiradores dos seus belos 
predicados, associamo-nos à 
manifestação que lhe presta
ram e que sabemos ter tra
duzido bem o reconhecimento 
e a gratidão dos componentes 
da Sociedade Filarmónica do 
Pevidém que tanto lhe devem 
em dedicação e amizade.

N
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A BEBIDA PERFUMADA Q U E DELICIA
O co n su m id o r e x ig e n te  p r e 
fe r e  sem pre o c a fé  arom ático  
e  g o s to s o  d a  **B r a s ile ir a ” , 
D esde os p rin cíp ios do século  
que o c a fé  da u D ra sile ira ’% 
tem a p re fe rê n cia  do conhece
dor, MJm bom c a fé , estim ulante  
da boa disposição , dá sem pre  
p ra ser, m as da  wB ra sileira ”  
ét n a  v e r d a d e ,  e x c e le n te  . . .

O  M E L H O R  C A F É  É O D E

A BRASILEIRA
TELES & CIA, LDA.

RUA DE SÁ  DA B A N D E IR A . 61-91- P O R T O
E N V I A - S E  P A R A  T O D A  A P A R T E

TURISMO E ECONOMIA
(Continua na  í . »  página)

a Régua padece de grande ca- ! 
rência, pois os hotéis de M o-: 
ledo sâo antiquados e pobres j 
e só abrem de Verão. Bra- j 
gança não tem também pou- j 
sada ou hotel, de harmonia j 
com a sua importância admi- l 
nistrativa e localização. Mi- ! 
randa aguarda que se supra | 
necessidade idêntica que, p o r; 
verdadeira benemerência par- ! 
ticular, já foi satisfeita em j 
Macedo de Cavaleiros.

Em Viseu falta, também, \ 
um bom hotel. E pensando j 
no muito que se tem feito 
em Tomar, Castelo do Bode, 
Foz da Sertã, Castelo Branco, 
Guarda e Monfortinho como 
no muito que há já nas ter
ras à margem da estrada Por- 
to-Lisboa, poderemos conside
rar que, ao norte do Tejo, a 
ocupação turística vai a ca
minho de completar-se.

Quanto ao Sul, nem Evora, 
nem Beja, nem Portalegre, 
nem Faro têm hotéis capazes 
e nem mesmo os bons restau
rantes que seriam de desejar. 
Importaria construí-los e ins
talá-los, arrendando-os depois 
a quem procurasse, por um 
bom serviço, valorizá-los sem
pre e subsidiando até uma boa 
exploração, se deficitária.

Mas a questão principal é

de bom serviço: bons quartos, 
boas camas, água quente e 
fria, boa cozinha e boa mesa, 
a preço económico.

Claro que, na base do bom 
serviço, deve estar pessoal ha
bilitado e, sobretudo, prestá
vel, suprindo até a imprepa- 
ração profissional pela genti
leza e pelo carinho. Um sor
riso oportuno ou um gesto de 
agrado e solicitude a tempo, 
valerão quase tanto como a 
experiência e o saber do pes
soal capaz. Não bastará atrair 
ao País turistas. Será preciso 
permitir-lhes, antes de tudo, 
por boas estradas e vias fér
reas, fácil, cómoda e barata 
deslocação.

0  turista arquimilionário 
deixou de ser a regra. Agora 
são, como tenho escrito, o tu
rismo da mediania e o das 
férias pagas que maior con
tingente dão para a vagabun
dagem agradável de ver e 
correr mundo que alguns eu
ropeus vão já fazendo com 
barracas de campanha, mais 
economicamente, como quem 
fizesse campismo em uma Eu
ropa, passada de continente a 
uma simples grande nação de 
viajantes e turistas.

NUNO SIMÕES.

Este remédio 
liquido  
torna $ã 
a p ele  
m ais doente
FAÇA DESAPARECER TODOS OS VESTI6I0S 
OE ECZEMA, BORBULHAS, VERMELHIDÃO, eic .

I

aplicando o célabra ramédio liquido 
D. O. D. O alivio será Imadiato. Pa- 
natrando ràpidamanta na apidarma o 
ramédio O. D. D. ataca os microbios 
da pala a ravigora as células da tal 
modo qua dentro da poucos dias as 
manchas desapareçam, a comichão 
cassa por completo a a pala volta a 
ficar rosada e sé. O Ramédio O.O.O. 
nâo suja e a sua aplicação não exige 
cuidados especiais.
À venda nas Farmácias a Drogarias

REMÉDIO«W).Z).0 .

B uma vm que tem 
uma pele frágil use 
de preferência na sua 
"toilette" o Sabonete 
D. D. D., um sabonete 
c i e n t i f i c a m e n t e  
preparado para peles 
delicadas.

r S Á C O R
SOCIEDADE ANÓNIMA CONCESSIONÁRIA DA 
REFINAÇÁO DE PETRÓLEOS EM PORTUGAL

INFORMA DE QUE, UTILIZANDO AS 
MODERNAS UNIDADES DA SUA 
REFINARIA, TEM JÁ EM PRODUÇÃO

E NX OF R E
COM PUREZA SUPERIOR A 99,9 %

A

C. U. F.
SERVINDO-SE DAS SUAS MODELA
RES INSTALAÇÕES, CONVERTERÁ o ' 

E N X O F R E

S A C O R
EM

ENXOFRE VENTILADO EXTRA-FINO

J COMPANHIA PORTUGUESA DOS PETRÓLEOS BP
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Câmara M unicipal
de G u im arães

■ "■■r
SESSÃO DE 8 -VI-55

Sob a presidência do sr. dr. J. M. 
de Castro Ferreira, a Câmara de
liberou o seguinte:

Autorizar pagamentos na totali
dade de 26.631$60 (entre os quais 
nas 32 casas do Bairro da Arcela 
5.000$60; sementes para os jardins, 
utensílios e ferramentas, 7.095$50; 
taça para a «Rampa da Penha», 
1.750500, etc.);

— Por proposta do sr. Presidente, 
que a Câmara aprovou, serão con
vocadas as Filarmónicas da cidade, 
Vizela, Taipas e Pevidém, a darem 
concertos no Jardim Público du
rante os meses de Junho, Julho, 
Agosto e Setembro;

— Proposta do Vereador sr. Pin
to de Almeida para a beneficiação 
do Pavilhão principal do mercado 
municipal que a Câmara aprovou;

— Pelo vereador do Pelouro da 
Cultura, dr. Catanas Diogo, foi pro
posto um subsídio de 2.000$00 para 
publicação de Conferências Cultu
rais à Associação Artística Vima- 
ranense;

— Pelo mesmo vereador foi co
municado que a Conferência do sr. 
A. L. de Carvalho intitulada «Pela 
Dignidade Cívica de Guimarães», 
foi transferida para o próximo sá
bado, dia 11 do corrente, às 21,45, 
e se realiza no Salão Nobre do Gré
mio do Comércio de Guimarães;

— Encarregar a Repartição de 
Obras de estudar o arranjo das 
Placas centrais da Praça de S. Tia
go e substituição da floreira do 
monumento a Gravador Molarinho;

— Executar a obra de conserva
ção e branqueação a cal do rústico 
do muro de suporte aos jardins da 
vila das Caídas das Taipas, por 
administração directa, obra esta 
orçada em 3.200$00;

— Mandar proceder ao estudo, 
por intermédio da Repartição de 
Obras, do arranjo dos passeios e 
muros da Avenida da referida vila 
das Caídas das Taipas na parte 
correspondente ao arrancamento 
dos plátanos;

— Deferir os requerimentos dos 
srs. António Leite, de Azurém, e 
de J qsó Pereira, do Bairro da Fei- 
joeira, que se propõem para Zela
dores Rurais;

— Conceder diversas licenças 
para obras e um licenciamento sa
nitário para estabelecimento de 
casa de pasto na rua Egas Moniz, 
desta cidade, de harmonia com as 
informações prestadas;

— Ofício da Repartição Admi
nistrativa dos Cofres do Ministério 
da Justiça dando conhecimento do 
despacho do sr. Ministro da mesma 
Pasta, que transcreve, pelo qual é 
concedida a esta Câmara um su
bsídio de 1 .500.000500, depois de 
estabelecidas as condições no mes
mo despacho e dar entrada naquela 
Repartição dos documentos nele 
referidos;

— Foi presente o projecto do 
Palácio da Justiça, resolvendo a 
Câmara submetê-lo à apreciação 
do Conselho Municipal, congratu
lando-se com o melhoramento e a 
grandiosidade do edifício que mui
to vem contribuir para o engrande
cimento da cidade e concelho.

N o  M e u
C a n t i n h o

No domingo, 29.
No Jornal da Matilde, três 

sonetos: três abraços a Costa 
Guimarães.

Já fez, alguma vez poema 
tão lindo?

Até na sua oferta foi feliz.

Li hoje, no Comércio tri
peiro, <0 Amor dos Amores» 
da minha queridíssima Ludo- 
Vina Frias de Matos.

Não achei o Poema à altu
ra dela.

São os tais oitenta e quatro ?
*• *

O trovar do meu Elísio é 
bem formoso 1

Terça-feira, 31.
Em toda a dilatada vida mi

nha, jamais li Homenagem 
Necrológica tão formosa como 
a do Janeiro de anteontem 
a «D. João de Castro».

Era a mais feliz e perfeita 
imitação do estilo do Home
nageado. ** *

No domingo, dia 5.
Um abraço prò meu Gari- 

báldi 1 ** *
Hoje, não figura no meu 

Cantinho. Que peninha no 
meu coração 1

GERES1N0.

M i s e r i c ó r d i a
de Guimarães

Sessão de Mesa de 3 de Junho de 1955
Sob a presidência do Provedor, 

sr. Mário de Sousa Meneses, reu
niu a Mesa Administrativa da Santa 
Casa da Misericórdia.

— A Mesa, depois de ter tomado 
conhecimento de vário expediente, 
deliberou o seguinte:

Atender dentro do possível, no 
momento presente e sem revoga
ção do termo de contrato entre 
esta Misericórdia e a de Vizela, 
uma petição desta instituição quan
to aos compromissos da mesma 
referentes ao internamento e tra
tamento dos doentes que tiverem 
de recorrer a este Hospital por 
impossibilidade de não poderem 
ser tratados no Hospital António 
Francisco Guimarães, daquela vila.

— Encarregar o sr. Provedor e 
os Mesários srs. Tenente Pedro 
Machado e João Aires de Sousa 
Pereira Guimarães, estes encarre
gados dos prédios pertencentes à 
Misericórdia, de resolver a preten
são de um inquilino desta Santa 
Casa, reterente à cedência de uma 
parte do prédio sito na rua da Rai
nha D. Maria II.

—Aguardar a informação do Me- 
sário sr. João Aires de Sousa Pe
reira Guimarães,sob uma pretensão 
do sr. António de Sousa, industrial, 
referente a uma transacção que o 
mesmo quer efectuar com esta San
ta Casa.

— Fazer-se representar na tradi
cional Procissão de Corpus Christi, 
a realizar no próximo dia 9, pelo 
Secretário da Mesa, o sr. Tenente 
Pedro Machado.

— Autorizar o clínico deste Hos
pital, sr. Dr. Gonçalo Brandão Leite 
de Faria, a ausentar-se, pelo prazo 
de 90 dias, dos serviços médicos do 
Hospital Geral, conforme o solici
tado no seu requerimento de 19 do 
mês findo.

— Registar a comunicação feita 
pelo sr. Dr. Fernando Faria de 
Freitas, referente a sua ex.a ter fi
xado residência em Ponte do Lima.

—Comemorar, como de costume, 
o dia de Santo António, patrono do 
Hospital Geral, mandando celebrar 
uma mis*a na capelinha onde o 
mesmo se venera e bem assim me
lhorar as refeições no Hospital e 
Asilos e ainda tornar gratuita a vi
sita aos doentes, nesse dia.

— Finalmente, foram trocadas 
impressões sobre a projectada 
construção de um bairro destinado 
à classe pobre, devendo uma parte 
do mesmo ser construída no ter
reno anexo ao Bairro João de Melo 
e outra parte na vila de Vizela, 
como já foi deliberado anterior- 
mente.

— Exarar na acta um voto de 
pesar pelo falecimento da Irmã 
desta Misericórdia D. Maria Cons- 
tança Martins Navarro Vaz Nápo
les de Freitas.

— Aprovar o Balancete do Cofre, 
apresentado pelo sr. Tesoureiro e 
verificar o cumprimento de todos 
os legados.

— Foi registado, com muito re
conhecimento, o donativo de 2 pe
ças de pano branco para lençóis, 
dos srs. Alberto Rodrigues de Fi
gueiredo & Filhos.
' Foram ainda tratados vários as- 
suntos de interesse para esta Insti
tuição.

LEILÃ O  D E P EN H O R ES
CAIXA 6ERAL DE DEPÚSIIOS, CRÉDITO 

E PREVIDÊNCIA
CASA DE CRÉDITO POPULAR 

A G ÊN C IA  N.° 6 9  

G U I M A R Ã E S
Avisam-se os mutuários que 

no dia 19 de Julho próximo 
futuro, pelas 14 horas, se pro
cederá na Filial de Braga ao 
leilão de penhores cujos con
tratos tenham o pagamento 
em atraso mais de três meses.

A Agência receberá juros 
em dívida até ao dia 12 do 
referido mês.

Repartição da Casa de Cré
dito Popular, em 5 de Maio 
de 1955. 300

O Chefe da Repartição.

PA SSEIO  ANUAL
Os alunos da Escola Indus

trial e Comercial, em número 
de algumas centenas, reali
zaram o seu passeio anual ao 
Alto Minho, com uma visita 
a Vigo (Espanha), sendo 
acompanhados por diversos 
professores do mesmo impor
tante estabelecimento de en
sino.

Sabemos que o passeio de
correu com toda a ordem, 
regressando todos magnlfica- 
mente impressionados com 
aquela digressão.

Curso Jurídico
d e  1 9 3 0 - 1 9 3 5

(Universidade d e  Coim bra)

Nos dias 28 e 29 do corrente mês 
de Junho, reunirá em Coimbra, 
para celebração do XX aniversário 
da formatura, o curso jurídico de 
1930-1935.

A anterior reunião, efectuada em 
1950, teve a presença dos Drs. 
Abel Vieira, notário; Abranches de 
SoVeral, advogado; Alberto Mei
reles, Juíz-Presidente da Comissão 
Arbitrai de Assistência do Porto; 
António Calapez, advogado; Antó
nio Hespanha, notário; António 
Fragoso, Governador Civil de Beja; 
António Gonçalves, notário; Antó
nio de Paiva Manso e Aureliano 
Braga, advogados;Bacelar Ferreira, 
Chefe da Secretaria da Câmara 
de Braga; Costa Ferreira, advo
gado; David Fernandes, director 
das Cadeias Civis de Lisboa; Elísio 
Vilaça, advogado e administrador- 
-delegado da Companhia do Boi o r; 
Fausto Barata, notário; Fernando 
Proença, Inspector-Chefe dos Or
ganismos C o rp o ra tiv o s; Férrer 
Correia, professor da Faculdade de 
Direito; Francisco Carvalho,notá
rio; Ernâni Marques, advogado; 
Igrejas Bastos, Inácio Gomes, con
servador do Registo Predial; João 
Moreira, Governador Civil de Lei
ria ; João Neves, Inspector-Chefe 
do Trabalho; Joaquim Andrade, 
Delegado da Federação das Caixas 
de Previdência do Norte; José Já- 
come, José Lebre, José Madureira, 
todos advogados; D. Maria da Pie
dade Nóbrega Canelas, Pimemel 
de Sousa, Secretário-Geral da Uni
versidade; Silva Quintela e Vítor 
Gomes, advogados.

As inscrições podem ser comu
nicadas a qualquer dos compo
nentes do curso, residentes, em 
Coimbra, Drs. Ernâni Marques, 
advogado, com escritório à Rua da 
Sofia, 115, e Pimentel de Sousa, 
Secretário-Geral da Universidade, 
os quais esperam a urgente adesão 
de todos os condiscípulos que per
tenceram ao referido curso ou o 
acompanharam nalguns anos.

ACTIVIDADES  
DA F. N. A. T.

Grttpos artísticos — Estão em 
franca actividade todos os agrupa
mentos, a fim de se apresentar em 
diversas localidades, projectando- 
-se uma deslocação de longo curso. 
A Festada de Guimarães, que pos
sivelmente acompanhará essa des
locação, cooperará no desempenho 
de uma opereta tipicamente regio
nal, esperando-se obtenha mais um 
sucesso a juntar aos muitos já obti
dos. Está aberta a inscrição para 
novos com ponentes do Grupo 
Coral.

Palestras Culturais — Depois 
das palestras proferidas pelos srs. 
P.e Alexandre Ferreira Melo, Dr. 
Jorge da Costa Antunes e Dr. Hugo 
Pinto de Almeida, vamos ouvir a 
palavra fluente do Reverendo Padre 
Francisco Fernandes da Silva, Se
cretário de Sua Ex.a Reverendís
sima o Senhor Bispo de Angra do 
Heroísmo, que dissertará sobre 
«A epopeia da raça e do seu cantor*. 
Esta palestra terá lugar no dia 10 
do corrente, no Salão Nobre, como 
de costume pelas 21,30 horas.

Seguidamente, e integrada naSe- 
mana do Ultramar, fará uma pales
tra o sr. Tenente Ernesto Moreira 
dos Santos, distinto oficial do exér
cito, profundo conhecedor do Ul
tramar e um dos combatentes de 
Naulila.

Ambas as palestras são aguarda
das com o maior entusiasmo dada 
a categoria dos seus autores.

Filatelia e Numismática — Es
ta secção, como se disse dirigida 
pelo associado sr. Luiz Ribeiro 
Loureiro, vai entrar em franca acti
vidade. As reuniões desta secção 
têm lugar às quartas-feiras, na Se
de, pelas 21 horas, convidando-se 
todos ostrabalhadores interessados 
nesta actividade a comparecer à 
reunião na próxima quarta-feira 
dia 8.

Excursões — Dado o interesse 
verificado, vão ser organizadas vá
rias excursões, estando já designa
das as seguintes: dia 26 de Junho, 
às Barragens e ao Alto Minho.

Para o mês de Julho, a S. João 
da Madeira, com visita às Fábricas 
Oliva.

Para o mês de Agosto, a Aveiro.
A inscrição está desde já aberta.
Sala de Exposições— Está defi

nitivamente instalado o pequenino 
museu para os trabalhadores. Ali 
estarão em exposição todos os tra
balhos executados por trabalhado
res das mais variadas profissões. 
A Direcção espera que todos os 
trabalhadores ofereçam àquela sala 
trabalhos por si executados, aju
dando a criar num futuro mais ou 
menos próximo uma interessante 
exposição permanente.

Biblioteca — Está em organiza
ção a Biblioteca. E’ seu orientador 
o sr. Armando Amaral, que a esta, 
como tantas outras actividades, vem 
dando o seu esforço. Espera-se 
dentro de pouco tempo, facultar 
aos associados as várias espécies, 
pensando-se na possibilidade de 
tornar extensiva esta modalidade 
a todos os trabalhadores.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No dia 5, mademoiselle Maria 

Estrela Melo de Sousa, gentil 
filha do nosso prezado amigo sr. 
dr. Manuel Jesus de Sousa e de 
sua esposa; no dia 13, o nosso 
prezado amigo sr. P.e João Pedro 
de Sampaio Bourbon (Lindoso) 
e a sr.a D. Laurinda Fernandes 
Simões, esposa do nosso amigo 
sr. João de Oliveira Simões ; no 
dia 14, as sr.as D. Rosa Teixeira, 
hábil modista; D. Esménia de 
Matos, também hábil modista, 
esposa do nosso bom amigo sr. 
Benjamim de Matos, e mademoi
selle Maria Arminda Guimarães 
Coelho, filha do nosso prezado 
amigo sr. Armindo Coelho e o 
nosso prezado amigo sr. António 
Cipreste Vaz; no dia 15, o nosso 
bom amigo sr. Alberto de Maga
lhães e Sousa; no dia 16, os nos
sos bons amigos srs. dr. Artur 
Ribeiro de Faria, assim como sua 
esposa a sr.a D. Ana P. Rodri
gues de Faria, Fernando de Sou
sa Guise Pinheiro e Joaquim 
Afonso Faria Martins Bastos e a 
sr.a D. Maria de Belém da Cunha 
Machado, filha do nosso bom 
amigo sr. Manuel da Cunha Ma
chado ; no dia 17, as sr.as D. Júlia 
Lage Jordão e D. Docinda Helena 
Queiroz Fernandes e os nossos 
bons amigos srs. Benjamim Cons
tante da Costa Matos, Antônio 
Ribeiro da Silva Xavier e A ugus- 
to Campos ; no dia 19, mesdemoi- 
selles Maria de Jesus Rodrigues 
Laranjeiro e Maria Alberta e os 
nossos prezados amigos srs. Co
mendador A rtur Cupertino de Mi
randa, Presidente do Conselho 
de Administração do Banco Por
tuguês do Atlântico, Abel de Oli
veira Bastos e Manuel Augusto 
de Morais; no dia 20, o sr. Ga
briel A ntónio Correia Lopes Gui
marães.

«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

*
No dia 28 de Maio, completou 

o seu 71.° aniversário o nosso 
prezado amigo e estimado pro
prietário da Casa de Sub-Ribas, 
de Gémeos, sr, Alfredo Barbosa 
da Silva Melo Júnior, a quem fe
licitamos, embora tardiamente.

C A S A M E N T O
No Santuário de Fátima consor- 

ciaram-se na quinta-feira o impor
tante industrial sr. João Ferreira 
das Neves e a sr.a D. Maria dos 
Prazeres Pinto Lopes, de Entre-os 
-Rios.

Testemunharam o acto por parte 
da noiva seus pais, o sr. Adriano 
Pinto Lopes e esposa a sr.a D. Ca- 
pitulina dos Prazeres Lopes e por 
parte do noivo o seu particular 
amigo sr. António Gonçalves Gui
marães e sua esposa a sr." D. Maria 
da Luz Guimarães.

Os noivos, a quem desejamos as 
maiores venturas, seguiram para o 
Sul em viagem de núpcias.

B e p H z a d  o
No dia 29 de Maio e na paro

quial de S. Paio foi baptizada, re
cebendo o nome de Maria da Gra
ça, uma menina, filha do sr. Arnal
do Teixeira e de sua esposa a sr." 
D. Deòlinda Maria da Silva, tendo 
sido padrinhos os irmãos da crian
ça, o menino Alberto Teixeira e a 
menina Maria Margarida Teixeira.

— No dia 5 do corrente e na 
mesma paroquial foi babptizada, 
recebendo o nome de Margarida 
Maria, uma filhinha do sr. Alfredo 
Norberto da Silva Oliveira e de 
sua esposa a sr." D. Maria Marga
rida Cardoso Ferreira, tendo sido

Romaria Grande 
de S. Torcato

Arrematação de lugares
No dia 12 do corrente mês, 

das 14 às 17 horas, arrema* 
tam-se os lugares para Venda 
de comestíveis o vinhos na 
próxima Romaria Grande; e 
no dia 19, às mesmas horas, os 
restantes lugares para Venda 
doutros artigos ou para dis- 
tracções que a Mesa julgue 
licitas e honestas.

Quem não fizer a arrema
tação nos dias e horas indi
cadas, não poderá depois ocu
par nenhum lugar nos terrei
ros. 298

O pagamento é adiantado 
e as condições estão patentes 
na Secretaria da Irmandade.

dor das alfândegas e sua esposa 
sr." D. Margarida dos Santos Car
doso Ferreira.
Partidas c chegadas

Esteve no domingo nesta cidade 
o nosso querido amigo e distinto 
cirurgião sr. dr. António Paúl, a 
quem tivemos o prazer de cumpri
mentar.

— Segue hoje para Lisboa, de
vendo regressar ao Brasil, por via 
aérea na próxima terça-feira, o 
nosso prezado conterrâneo e amigo 
sr. João Laranjeiro dos Reis, a 
quem desejamos feliz viagem e a 
continuação de suas prosperidades.

— Partiu para Benguela, Angola, 
onde vai dedicar-se ao comércio, 
o nosso conterrâneo sr. Manuel 
Lopes, a quem desejamos muitas 
prosperidades.

— Com sua esposa partiu para 
Lisboa, com demora de poucos dias, 
o nosso prezado amigo e estimado 
gerente do Banco N. Ultramarino 
sr. Leandro Martins Ribeiro.

— Com suas esposas têm andado 
em digressão por Espanha os nos
sos prezados amigos srs. Francisco 
Ramos Martins Fernandes e Artur 
Martins da Silva.

— Partiu para Lisboa em viagem 
de negócios a fim de fazer um novo 
sortido de artigos de estação, o 
nosso prezado amigo sr. Adelino 
Laranjeiro dos Reis, proprietário 
de «A Imperial».

— Com sua Esposa encontra-se 
nesta cidade o distinto Magistrado 
e nosso querido amigo sr. Desem
bargador Dr. António Carneiro.

— Com sua esposa esteve nesta 
cidade o nosso bom amigo sr. Eng. 
António José Mendes da Silva.

— Com sua esposa regressou de 
uma viagem a França e Inglaterra, 
o nosso prezado amigo sr. José 
Machado Teixeira, assim como seu 
irmão o também nosso bom amigo 
sr. Carlos Machado Teixeira.

— Com sua esposa esteve nesta 
cidade, regressando hoje a Vizeu, 
o nosso prezado amigo sr. Ezequiel 
de Sousa.

— Esteve em Lisboa o nosso pre
zado amigo sr. João de Almeida 
Garcia.

— Esteve quinta-feira nesta ci
dade o nosso prezado amigo e dis
tinto Colaborador sr. A. Garibáldi.

— Tem estado entre nós o dis
tinto oficial aviador e nosso preza
do amigo sr. alferes Francisco Ál
varo Martins de Campos.

— Cumprimentamos ontem nesta 
cidade o nosso prezado amigo sr. 
Capitão Manuel de Jesus Rebelo 
da Cruz, residente em Viana do 
Castelo.
Doentes

Encontra-se no Hospital da Or
dem da Trindade, no Porto, onde 
foi submetida a uma melindrosa 
operação a sr." D. Gracinda Men
des Rodrigues, esposa do nosso 
prezado amigo sr. Reinaldo Rodri
gues Guimarães, de S. Martinho 
de Candoso. Desejamos as melho- 
da doente.

Vida Catól ica
Festividade do Corpo de Deus

Com muito esplendor litúgico 
realizou-se na quinta-feira, na igreja 
de Nossa Senhora da Oliveira, a 
solenidade do Corpo de Deus, não 
se tendo efectuado naquele dia a 
tradicional procissão, a que a Mesa 
da Confraria procurara imprimir 
toda a imponência, por virtude da 
incerteza do tempo.

Os actos litúrgicos celebrados 
no templo concluiram com uma 
procissão do SS.mo Sacramento no 
largo fronteiro à igreja, sendo dada 
ao recolher a bênção eucarística.
Santo António em S. Domingos 

A festividade anual
Como temos noticiado e confor

me o programa que já publicamos, 
realiza-se amanhã, na capela de S. 
Domingos, que ostenta uma luxuo
sa decoração, a festividade em 
honra de Santo António, cuja for
mosa Imagem ali se venera. A festa 
começa pela distribuição de 1955 
boroas de pão aos pobres, prosse
guindo às 11 horas com missa so
lene e termina às 21 horas com o 
sermão pelo talentoso orador Rev. 
P.® António Alexandre Ferreira de 
Melo, distinto professor e nosso 
ilustre conterrâneo.

Festividade em honra de 
Santo António dos Milagres

Também se realiza amanhã na 
igreja de S. Francisco, com o se
guinte programa:

Missa cantada às 9,30. No dia 16 
às 10 horas haverá missa rezada, 
seguindo-se a distribuição de pão 
aos pobres.
Pia Associaçio dos Amigos 
do Sagrado Coração de Jesus

Realiza-se na próxima sexta-feira, 
dia 17, pelas 7 horas, na igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira, (dia 
do S. C. de Jesus) uma reunião de 
piedade desta associação, constan
do de Missa rezada, com cânticos, 
comunhão geral, e outros actos de 
culto.

Nossa Senhora de Fátima
Realiza-se amanhã, dia 13, a de

voção mensal em honra de N. S." 
de Fátima, nos seguintes templos:

Na igreja da Oliveira, pelas 12,15,
missa rezada, terço, comunhão ge-

T e a t r o  J o r d ã o
------IDE, I S 15 B B S 21,31 IIIIS-------

APRESENTA
R A P S Ó D I A

com Elizabeth Taylor
e Yittorio Gassman 

Um filme de invulgar categoria 
num maravilhoso Technicolor. 
(Especticulo para maiores da ‘18 anos)

ÍERÇa-fEIBB, 14-9’S 21,30 1080$

O  / N  E  M  A S  C O P E

U M A  G A R O T A  
E N D I A B R A D A

com Doris Day e Robert Cumings 
Quem é supersticiosa? Ela...

E quem é a vitima? Ele... 
A ultra-novidade em musicais. 
(EspeeUculo para maiores de 13 anos)

EMGAMO
com Nadia Gray e Gabriele Fersetti 
Um drama passional que supera o inte
resse e o êxito de “ Coração Ingrato”. 

(Espsetácuio para maiores de 18 anos)

mm ii-Ts 21,30 mis
301 Em Sessão Popular

S  A  A  D I A
(Espectácuio para maiores do 18 anos)

D E S P O R T O
O Clube Industrial do Pevidém 

realiza hoje um torneio de Tiro 
aos Pombos Inter-Clubes, pelas 14 
horas, em disputa da Taça José 
Marques Rodrigues e em homena
gem ao Campeão de Portugal.

Poule em 5 pombos, sem elimi
nação. Distância, 22 e 26 metros, 
inscrição, 120500. Prémios, l.°, Ta
ça e esc. 1.000500; 2.°, 900500; 3.°, 
600500; 4°, 500500; 5.°, 400500; 6.®, 
300500; 7.°, 500$00. Total, 4.000100.

Arrematação de armas, inscri
ção permitida até ao fim da 3." volta.

A P E LO  AOS LEIT O R ES
Um pobre cego e tuber

culoso, que mora na Praça de
S. Tiago e uma infeliz cance
rosa que reside no Largo do 
Ourado, pedem-nos para que 
os lembremos à generosidade 
dos nossos leitores, visto que 
se encontram em situação afli
tiva e sem nenhuns recursos.

Aos nossos leitores damos 
conta, assim, do pedido que 
nos é feito.

Qualquer donativo pode ser 
entregue na nossa redacçào ou 
directamente aos próprios.

T E L E F U N K E N e A .E .G .
Agentes neste concelho:

CASA d a s  NOVIDADES
G U I M A R Ã E S

Esta casa comunica às suas 
estimadas clientes que pos
sui uma grande colecção de 
modernos Figurinos e Revis
tas para as estações de Pri
mavera e Verão. an

S O F R E  
dos Calos?
Não perca tempo e dinheiro 

com deslocações a outras ter
ras para os tratar 1 

Trate-os em Guimarães, no 
Largo Condessa do Juncai, 
27-1.°. Telefone 40471. 307

C /\ O  A  V E N D E - S E
^  °  ^  na rua do dr. 

Joaquim José de Meira, nesta ci
dade, com 2 andares, quintal e água 
própria.

Nesta redacçào se informa. 303

Passa-se Casa de Pasto 
e comidas, com 

boa clientela, bem afreguezada, si
ta na Praça de S. Tiago n.° 35, por 
motivo do seu proprietário ter de 
se ausentar para o estrangeiro, soe

V e n d e - s e Em S. João de 
Ponte, junto à 

Fábrica de Fiação e Tt eidos de 
Guimarães, edifício de Padaria em 
laboração,com maquinismose uten
sílios, mais 2 edifícios para habita
ção, com terreno e vides, junto e 
unido. Falar com o próprio dono 
Joaquim Ferreira de Campos, Bri
to — Guimarães. Telef. 4572. 308

ral, consagração e Bênção do San
tíssimo.

— Na igreja da Misericórdia (Pa
roquial de S. Paio), pelas 8 horas, 
missa rezada, terço, comunhão ge
ral, consagração e Bênção do San
tíssimo.



6 NOTICIAS DE QUIMARAES

«GAMMEXÁNE 50»
A p r o v a d o  p e l a s  e n t i d a d e s  o f i c i a i s

Poderoso insecticida com base no isómero gama puro do 
B. H. C. (Lindane) e como tal não transmitindo cheiro e sabor 
desagradáveis às culturas com ele tratadas.

«GAMMEXANE 50»
o insecticida preferido pela LAVOURA em virtude dos excelentes 
resultados obtidos no combate às seguintes pragas:

E s c a r a v e l h o  da B a t a t e i r a  
P u l g ã o  ou Á l t i c a  da V i n h a  
H o p l o c a m p a s  
A f í d i o s
etc., etc..

«GAMMEXANE 50»
é um produto da I. C.  I.,  distribuído pela ,  215

UNIÃO FABRIL FARMACÊUTICA
encontrando-se à venda em todos os Depósitos da

C O M P A N H IA  U N IÀ O  F A B R IL

EXC U R SÃO  A FÁTIMA
E M  J U L H O

SAÍDA NO DIA 12 REGRESSO NO DIA 14 
Em LUXUOSO AUTO-CARRO da Em presa

de

João Carlos Soares
Ida e Volta 150$00

M ARCAM -SE LUGARES
no  seu Escritório , na

PUA DE PAIO GALVÃO ( s t a n d  n .°  8 )269

Ofertas e P m
BON EMPREGO BE CBPim

Óptimo terreno para construção 
no Pevidém. Vende-se em talhões 
de diversas superfícies.

Falar a Armando Martins, Rua 
da Rainha, 132. 221

Bflmlssão ao MasistÉrio Primário
Curso com início até fim do cor

rente mês, dirigido por 2 professo
res com longa prática.

Preços módicos. Nesta redacção 
se informa. 270

llrUMoira iraoita s s
ra mecânica em bom estado, de 2 
metros de largura. Esta redacção 
informa. 281L A V R A D O R E S

I N D U S T R I A I S
P R O P R i E  T Á  R I O S

Reparem nos TUBOS GALVANIZADOS que se aplicam nas 
vossas instalações. Não os comprem de parede reduzida...

Como somos os únicos importadores no Concelho, somos 
os únicos que podemos fazer bons preços.

A Compet idora de Representações ,  L.da
RUA DA RAÍNHA N.° 115 -  TELEF. 4523 175

CASA COM  QUINTAL
ou pequena propriedade, próximo 
das Taipas ou arredores de Gui
marães, COMPRA-SE. Camisaria 
Martins. 280

I O  1 A Óptima para arma- L- V-/ U /-\ zém, a 30 metros do 
correio. Aluga-se. Rua 5 de Outu
bro, 6. 277

Rllnailor n  Fiaiâo
e com conhecimentos. Carta a esta 
redacção ao n.° 264.

1 MONTENEGRO
INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS — ALTA E BAIXA TENSÃO

Largo 28 de Maio, 7 8 - 1 Tel. 4510
G U I M A R Ã E S  15

C o b r a d o r  S3S J& *
dando todas as garantias, oferece- 
-se para trabalhar dentro da cidade.

Também possui alguns conheci
mentos de serviços de escritório.

Nesta redacção se informa. 284

«I i  ■  i « r  i

Edtarreuafii-se do óesemíaraio de nemdorlis, por EupoFleidD e Iraporlaiâo.

S U C E S S O R A
Casa fundada em 1828

ESCRITÓRIO: Rua Nova da A lfândega n.° 67 — P O R T O
Telefontesr 21075 e 21074 —Est. 57

ARM AZÉM  EM M A T O S IN H O S  17
Telef. Mat. 647

P I A N O  Vertical, armado 
I M  IN KJ  em ferro e bem 

tratado. Vende particular, no Largo 
do Paço, 14, Braga. Ver das 11 às 
12 e das 15 às 16 horas. 296

C AS A E S T R E L A
SAPATARIA

Rua de S. Dâmaso, 121-125
(Junto à Marisqueira)

__  16

Consertos e limpesas do calçado 
Calçado novo o por medida

M ande c o n s e r t a r  calçado 
nesta Casa.

A PRESTAÇÕES COM
BON US, poderá V. S.a adqui
rir uma esplêndida máquina de 
Barbear PHIUPSHAVE ou can
deeiros, gira discos, etc., etc., 
na CASA

T R I N D A D E
R. Santo António, 53 - Guimarães
STAND DE E X P O S I Ç Ã O :

Rua da Rainha n.° 94 291

HOÍKIIS Hl BMIS D.° 1223-12-6-1955

COMARCA DE GUIMARAES 
Secretaria judicial

A n ú n c i o
2.a publicação

Pela l .a secção do 2.° Juizo 
desta comarca de Guimarães 
correm éditos de 20 dias, a 
contar da segunda publicação 
deste anúncio, citando os cre
dores desconhecidos do exe
cutado José de Freitas, comer
ciante, com estabelecimento 
no lugar do Rio de Selho, fre
guesia de Creixomil, desta 
comarca, para no prazo de 
dez dias, depois de findo o dos 
éditos, deduzirem os seus di
reitos na execução sumária 
que contra o referido José de 
Freitas move António Car
valho Viana, casado, comer
ciante, com estabelecimento 
na rua Andrade Corvo, n.° 46, 
da cidade de Braga.

Guimarães, 50 de Maio de 
1955.

O Juiz de Direito, 292 
Valdemiro Ferreiro. Lopes.

O Chefe de secção, interino
Antônio de Castro Pereira.

V O L K S W A G E N

A U T O - L I S
Estação de Serviço recomendada

A V E N I D A  D E  D .  J O A O  I V 
TELEFONE, 40149

G U I M A R Ã E S

A todos os Ex.mo* proprietários de carros VOLKS
WAGEN temos o prazer de comunicar que já chegou 
o lubrificador especializado que foi a Lisboa receber 
instruções directamente dos técnicos da fábrica sobre 
a lubrificação dos últimos modelos.

Informamos ainda que já regressou de Lisboa o 
nosso sócio-gerente Sr. Serafim Matias que esteve em 
contacto com os Ex.mo# Engenheiros da VOLKSWAGEM 
para tomar inteiro conhecimento da mecânica dos úl
timos modelos e suas afinações.

A G E R Ê N C I A ,
286

fogos de Viana do Castelo
-------------- DE --------------

JOSÉ ANTÓHIO DE CASTRO & IRMÃO
Os m ais prem iados . Únicos possuidores  
da dupta M edatha de M érito  in d u str ia l

RUA DA B A N D E I R A ,  4 4 7
TEL EFO N ES: FÁBRICA, 2590. RESIDÊNCIA, 2776

Têm-se exibido nas principais 
F E S T A S  e R O M A R I A S
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